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Governo de Goiás defende 
integração em prol do transporte 

ENTORNO EM FOCO 

A Secretária do Entorno do Distrito Fe-
deral de Goiás, Caroline Fleury, enfatizou 
na última semana, em audiência pública 
na Comissão de Infraestrutura do Senado, 

a necessidade de integração entre os gover-
nos de Goiás, Distrito Federal e União para 
viabilizar a operacionalização do transporte 
na Região Metropolitana do Entorno (RME), 

especialmente, após as obras de infraestru-
tura. A sessão debateu o projeto de implan-
tação do BRT entre Luziânia (GO) e Brasília 
(DF).  

Sargento Gabiroba é homenageado pela 
PM de Luziânia ao completar 90 anos

Na última semana, a Polícia Militar de 
Luziânia celebrou uma ocasião especial: 
o 90º aniversário do 3º Sargento vetera-

no José Pessoa de Melo, mais conhecido 
como "Sargento Gabiroba". A homena-
gem, realizada no Pátio do 5º Comando 

Regional, reuniu militares, familiares e 
amigos para celebrar a vida e a carreira 
do respeitado veterano. Página 15

l Aposta de 
Niquelândia 
fica entre as 

premiadas na 
mega-sena 

 Pg. 13

l Investigado 
é preso por 
tentativa de 

homicídio em 
Planaltina de 

Goiás 
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l Águas Lindas 
Recebe Polo 

Industrial com 
Apoio do Governo 

de Goiás  
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SECOM-GO  

O governador Ronaldo 
Caiado recebeu, no último 
sábado (07), as comendas 
Pastor Albino Gonçalves 
Boaventura e Bispo Abigail 
Carlos de Almeida durante 
realização da 69ª Assem-
bleia Geral Extraordinária 
da Convenção Estadual 
dos Ministros Evangélicos 
das Assembleias de Deus 
(CONEMAD), em Goiânia. 
“Honraria que vai constar 
no meu currículo”, agrade-
ceu o chefe do executivo 
goiano.

As comendas foram 
propostas pelo deputado 
Henrique César e apro-
vadas pela Assembleia 
Legislativa de Goiás (Ale-
go). A entrega aos home-
nageados ocorreu em ju-
nho, mas Caiado não pôde 
comparecer, motivo pelo 
qual houve o ato durante a 
CONEMAD.

Para uma plateia de 3 
mil pessoas, Caiado reno-
vou seu compromisso com 
os goianos. “Cabe a nós fa-
zer o que é melhor para o 
povo, pedindo a Deus que 
continue monitorando e 
que eu possa cumprir o 
mandato com dignidade, 
altivez e respeito ao di-
nheiro público”, disse.

As homenagens são 
um reconhecimento pe-
los serviços prestados a 
Goiás na área social e de 
dedicação ao ensino do 
evangelho. “Caiado tem 

sido um parceiro, uma 
pessoa aberta para ouvir a 
voz do segmento, atender 
as demandas da igreja. Ele 
governa com honestida-
de. Tanto é que todos os 
índices são altamente po-
sitivos: na educação, se-
gurança, e em outras áreas 
também”, destacou o bispo 
Oides José do Carmo, que 
é presidente da Conemad 
Goiás.

O vice-presidente da 
convenção nacional, bispo 
Abner de Cassio Ferreira, 
agradeceu a participação 
de Caiado. “O senhor sem-
pre foi um grande político 
e é um grande governador 
para esse Estado. Estamos 
orando pela sua trajetória 
e futuro”, comentou. Ou-
tras lideranças políticas 
participaram da solenida-
de, como o vice-governa-
dor Daniel Vilela, deputa-
dos e ex-prefeitos.

O objetivo do evento, 
segundo os organizado-
res, é estimular a união, 
incentivar o progresso 
espiritual, material e cul-
tural das Igrejas Evan-
gélicas Assembleias de 
Deus no Brasil, especial-
mente em Goiás. Entre os 
assuntos a serem discuti-
dos na assembleia geral 
estão a missão da igre-
ja; a proteção da família 
contra influências nega-
tivas das redes sociais; e 
a busca pelo equilíbrio 
entre tecnologia e espiri-
tualidade.

painelpainel DMDM

O deputado estadual Wilde Cambão pro-
tocolou, na Assembleia Legislativa do Esta-
do de Goiás (Alego), um projeto de lei que 
visa a proibir o uso de aplicativos e progra-
mas de inteligência artificial (IA) para a cria-
ção de deep nudes. A iniciativa, que aguarda 
apontamento de relator pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação (CCJ), tem 
como objetivo proteger a privacidade e a 
dignidade das pessoas, impedindo a disse-
minação de imagens manipuladas que mos-
tram pessoas nuas sem seu consentimento.

Segundo a matéria, constante do proces-
so nº 12993/24, deep nudes são imagens ou 
vídeos gerados artificialmente a partir de 
fotos, ou vídeos originais, utilizando técni-

cas de aprendizado de máquina para criar 
representações realistas. O texto também 
prevê que os provedores de plataformas di-
gitais devem implementar medidas técnicas 
para detectar e remover deep nudes de suas 
plataformas, além de identificar e remover 
aplicativos e programas de IA que violem a 
proibição.

A proposta visa alinhar a legislação es-
tadual com o Código Penal Brasileiro, ga-
rantindo a proteção adequada contra o 
uso indevido de tecnologias de inteligência 
artificial para criação de deep nude. Caso a 
medida se torne lei, as infrações poderão ser 
punidas com multas e outras medidas pre-
vistas pelas autoridades competentes.

Wilde Cambão quer proibir o uso de inteligência 
artificial para geração de deep nudes

TECNOLOGIA

HOMENAGEM
Governador Ronaldo 

Caiado é homenageado 
pelo trabalho na área Social
As homenagens são um reconhecimento pelos 
serviços prestados a Goiás na área social e de 

dedicação ao ensino do evangelho

Obesidade infantojuvenil

Dia Estadual do Diabetes Doenças Psíquicas
Também foi sancionada pelo gover-

nador Caiado e está no Diário Oficial do 
Estado a Lei Estadual nº 22.829, original-
mente processo nº 2947/23, de autoria do 

deputado estadual Anderson Teodoro, 
cujo objetivo é instituir o Dia Estadual do 
Diabetes, para conscientização sobre os 
cuidados e tratamentos para a doença. A 

data será celebrada, de forma anual, no dia 
14 de novembro. 

A criação da Política Estadual de 
Conscientização das Doenças Psíquicas no 
Estado de Goiás é a proposta do projeto nº 
14175/24, apresentado na Alego. Por meio 

de ações coordenadas entre os órgãos e 
parcerias o projeto pretende estimular o 

tratamento das doenças; elucidar sobre as 
doenças psíquicas; apoiar as campanhas 
e estimular a criação de cartilha sobre a 

saúde mental, entre outras.

O governador Ronaldo Caiado sancionou a Lei Estadual nº 22.830, originalmente 
projeto de lei n° 1616/23, que propõe ações de enfrentamento à obesidade infantojuvenil 
em Goiás. O intuito da medida é o de identificar, precocemente, casos de obesidade e so-
brepeso entre crianças e adolescentes, promovendo ações de conscientização, educação 

alimentar e incentivo à prática de atividades física.

Em manhã de homenagens, governador Ronaldo Caiado ressalta 
compromisso com ampliação de ações sociais 

A Secretária de Estado do Entor-
no do DF, Caroline Fleury, recebeu 
o título de cidadão do município de 
Padre Bernardo. Em suas redes so-
ciais, Carol fez um registro do mo-
mento e agradeceu aos vereadores 
da Câmara Municipal, especialmen-
te aos vereadores Junior Peixoto e 
Junio “do Esporte. Fleury também 
destacou que o governador Ronaldo 
Caiado tem apoiado diversas ações 
em prol do desenvolvimento de toda 
a região do Entorno do DF.

Cidadã Bernardense

Secom
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ENTORNO EM FOCO 

SEDF-GO  

A Secretária do Entorno 
do Distrito Federal de Goiás, 
Caroline Fleury, enfatizou na 
última semana, em audiência 
pública na Comissão de In-
fraestrutura do Senado, a ne-
cessidade de integração entre 
os governos de Goiás, Distrito 
Federal e União para viabilizar 
a operacionalização do trans-
porte na Região Metropolitana 
do Entorno (RME), especial-
mente, após as obras de infra-
estrutura. A sessão debateu o 
projeto de implantação do BRT 
entre Luziânia (GO) e Brasília 
(DF).  

“Como é que nós vamos fa-
zer essa operação realmente 
funcionar e como é que essa 
operação para em pé? Como 
é que a gente integra o Distrito 
Federal?”, questionou Fleury. 
Ela reforçou a defesa do Gover-
no de Goiás pela urgência em 
definir a gestão do transporte 
na região. "Precisamos avançar 
na formação de um consórcio 
interfederativo, que realmen-
te seja uma autarquia visando 
um transporte integrado”, fri-
sou. 

Viviane Esse, Secretária 

Nacional de Transporte Rodo-
viário do Ministério dos Trans-
portes, endossou a proposta 
de governança integrada entre 
os entes federados para gerir o 
sistema de forma eficaz e be-
néfica ao usuário final. "Não 
basta apenas infraestrutura, 
precisamos de uma gestão in-
tegrada para resolver um pro-
blema histórico complexo. Va-

mos realmente precisar pensar 
numa modelagem de gestão 
desse viário, que é mais urba-
no, não tem muita característi-
ca de rodovia federal”, disse.   

Presidida pelo Senador Jor-
ge Kajuru, a audiência contou, 
ainda, com a participação dos 
prefeitos Diego Sorgatto (Luzi-
ânia), Pábio Corrêa (Valpara-
íso), além dos representantes 

do DF Josiel França (Adminis-
trador de Santa Maria) e Fabia-
no dos Santos (Chefe de unida-
de da Secretaria de Transporte 
e Mobilidade). 

O senador Jorge Kajuru des-
tacou a condição de sofrimen-
to que o usuário do transporte 
na região passa todos os dias e 
ressaltou o empenho para que 
as obras comecem quanto an-

tes. "Essa audiência pública 
histórica é o pontapé inicial, 
agora o que nós precisamos 
colocar em prática”, finalizou. 

SAIBA MAIS SOBRE O 
PROJETO DO BRT 

O BRT entre Luziânia (GO) 
e Santa Maria (DF) foi uma das 
obras escolhidas pelo Gover-
nador Ronaldo Caiado como 
prioritárias para serem inclu-
ídas no Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) 
pelo Governo Federal. A obra, 
prevista para começar até o 
final do ano, beneficiará dire-
tamente mais de 720 mil usu-
ários do transporte na Região 
Metropolitana do Entorno do 
DF (RME), com ganho médio 
per capita de 45 minutos por 
dia. 

O projeto abrange a cons-
trução de uma infraestrutura 
exclusiva para ônibus, que in-
clui estações, corredores dedi-
cados e tecnologias avançadas 
de controle de tráfego. Além 
de Luziânia, o projeto tam-
bém engloba os municípios de 
Novo Gama, Cidade Ocidental 
e Valparaíso de Goiás, além da 
região administrativa de Santa 
Maria, no Distrito Federal. 

SEDF-GO          

Parte da história do Brasil 
está registrada e preservada 
em solo goiano, na região do 
Entorno. Apenas em Formosa, 
a cerca de 80km de Brasília, 
existem dois sítios arqueoló-
gicos que atraem a atenção de 
pesquisadores e de turistas do 
mundo todo. O guia de turismo 
regional de Goiás, condutor de 
turismo de aventura e espeleo-
turismo, Noel José, conta que 
existem mais de 20 atrações de 
turismo na cidade. Entre elas, a 
visitação a estes que podem ser 
considerados verdadeiros mu-
seus da humanidade: o Bisnau 
Ecoturismo e o complexo de 
Grutas e Cavernas da Lapa de 
Pedra (conhecida como Toca 
da Onça). Este último, está 
em processo de tombamento 
definitivo pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). “A visitação 
é voltar ao tempo, conhecer a 
pré-história, conhecer a histó-
ria do lugar. Pra nós, é gratifi-
cante ter um patrimônio desse”, 
disse ele em entrevista a uma 

rádio de Brasília. 
O guia ainda disse que a 

ocupação do homem no Pla-
nalto Central remonta há 12 mil 
anos passados e que Goiás tem 
esses vestígios ainda preserva-
dos. Ele explicou que a Toca da 
Onça deve abrigar no segundo 
semestre deste ano o chama-
do turismo pedagógico. O guia 
ainda lembrou da importância 
de contratar um profissional 
para acessar as opções de turis-
mo de aventura para garantir a 
segurança do passeio. 

A Superintendente de Po-
líticas de Desenvolvimento 
Urbano Integrado, Paula Tre-
dicci, destacou a pluralidade 
de atrações e a riqueza cul-
tural e histórica existente em 
Formosa e em todo o Entor-
no, que oferecem alternativas 
para agradar famílias inteiras, 
incluindo parques aquáticos, 
roteiros gastronômicos, trilhas 
e cachoeiras.  “Aproveitar a ga-
rotada de férias, são roteiros 
bem próximos à Brasília e que 
a gente pode estar divulgando 
e conhecendo”, afirmou a supe-
rintendente.

Governo de Goiás defende integração 
em prol do transporte no Entorno 

Sítios arqueológicos no Entorno 
são opção de turismo

Audiência pública no Senado debateu o projeto de implantação do BRT entre Luziânia (GO) e Brasília (DF) 

Apenas em Formosa, a cerca de 80km de Brasília, existem dois sítios arqueológicos que atraem a atenção de pesquisadores e de 
turistas do mundo todo

O BRT entre Luziânia (GO) e Santa Maria (DF) foi uma das obras escolhidas pelo Governador Ronaldo Caiado 
como prioritárias 

Em Formosa, há inscrições rupestres milenares em Bisnau e Toca da Onça
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A Região Metropolitana do 
Entorno (RME) ganhou mais 
um impulso para o desenvol-
vimento econômico e social. 
Foi lançado em Águas Lindas 
de Goiás o primeiro Polo In-
dustrial do Município, com 
destaque para o Canal Expres-
so Brasil-China, com assina-
tura de um protocolo interna-
cional que prevê investimento 
aproximado de US$ 100 mi-
lhões (dólares americanos). 

De acordo com a gestão 
municipal, além dos inves-
timentos de origem chinesa, 
com a instalação de 3 parques 
fabris distintos (produção 
de triciclo elétrico; pulseiras 
de monitoramento e drones 
para utilização agrícola) ainda 
serão instaladas duas indús-
trias nacionais, vinculadas à 
produção de insumos para a 
construção civil e materiais 
elétricos. "Este é o pontapé 

inicial para conquistarmos a 
independência econômica do 
município, com geração de 
emprego e renda", afirmou o 
prefeito Lucas Antonietti. 

De acordo com o Secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico do município, Nilton 
Castilho, serão destinados de 
15 de 60 módulos para em-
presas da China. A previsão é 
criar 2 mil empregos diretos. 

Representando o Governo 
de Goiás, o chefe de Gabine-
te da Secretaria de Estado do 
Entorno do Distrito Federal 
(SEDF-GO), Gleiston de Pau-
la, destacou o compromisso 
do governador Ronaldo Caia-
do com a região. Segundo ele, 
o governo estadual garantiu o 
fomento necessário, incluin-
do incentivos fiscais. "Quando 
esse projeto foi apresentado 
ao Governador, ele pronta-
mente disponibilizou toda a 
estrutura do estado," afirmou. 
Destacou também a impor-

tância do projeto para a trans-
formação da região. "Esse é 
o início de um processo que 

mudará a história do Entorno, 
transformando cidades-dor-
mitório em centros econômi-

cos autossuficientes e trazen-
do dignidade à população," 
declarou. 

www.jornaldmentorno.com.br

DESTAQUE

Águas Lindas Recebe Polo Industrial 
com Apoio do Governo de Goiás 

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

Acordo com província chinesa para lançamento de polo industrial deve gerar em torno de 2 mil empregos diretos

além dos investimentos de origem chinesa, ainda serão instaladas duas indústrias nacionais, vinculadas à produção de 
insumos para a construção civil e materiais elétricos

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares
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Nasa completa missão
espacial de 378 dias em Marte

Patrick de Noronha

Quatro cientistas da Nasa 
concluíram uma missão de 378 
dias em um habitat que simula 
as condições de vida em Mar-
te, localizado em Houston, nos 
Estados Unidos. Esta missão fa-
zia parte de um estudo visando 
preparar futuras missões tripu-
ladas para Marte.

Os cientistas viveram em 
uma estrutura de 160 metros 
quadrados impressa em 3D, 
chamada “Mars Dune Alpha”, 
que inclui espaços separados 
para viver e trabalhar, estações 
de trabalho dedicadas, uma 
estação médica, áreas comuns 
e estações para cultivo de ali-
mentos.

Eles enfrentaram desafios 
como recursos limitados, fa-
lhas de equipamentos e atrasos 

de comunicação de 22 minutos 
para simular as condições mar-
cianas. Suas atividades diárias 
incluíam manutenção do ha-
bitat, cultivo de plantas, exercí-
cios, saídas simuladas no espa-
ço e uso de sistemas robóticos.

Esta simulação imersiva 
forneceu dados valiosos sobre 
a saúde, desempenho e dinâ-
mica da tripulação, essenciais 
para futuras missões de longa 
duração. Os desafios psicosso-
ciais, como isolamento, con-
finamento e tensões sociais, 
foram estudados para melhor 
compreender e mitigar seus 
impactos nos astronautas. A 
agricultura vertical foi utiliza-
da para produzir alimentos em 
um ambiente controlado, redu-
zindo a dependência de recur-
sos terrestres.

Esta missão de simulação 
permitiu à Nasa coletar infor-
mações cruciais para o plane-
jamento de missões tripuladas 
para Marte. Os resultados aju-
darão a melhorar as condições 
de vida e trabalho dos futuros 
astronautas, a gerenciar os re-
cursos de maneira mais eficien-
te e a preparar as tripulações 
para os desafios psicossociais 
das missões de longa duração. Simulação imersiva forneceu dados sobre saúde, desempenho e dinâmica da tripulação

Esta missão de simulação 
permitiu à agência 
coletar informações para 
planejamento de missões 
tripuladas para Marte. 
Resultados melhorarão 
condições de vida e 
trabalho dos futuros 
astronautas

Planta sobrevive em condições extremas
Pesquisadores da Aca-

demia Chinesa de Ciências 
identificaram o musgo Syn-
trichia caninervis como uma 
planta terrestre capaz de so-
breviver nas condições extre-
mas de Marte. Este musgo é 
encontrado em ambientes de-
sérticos e frios na Terra, como 
o Tibete e a Antártida, e é co-
nhecido por sua resiliência a 
temperaturas extremas, alta 
radiação e escassez de água.

Os cientistas submeteram 
o musgo a uma série de testes 
rigorosos que simulam as con-
dições marcianas, incluindo 
temperaturas de até -196°C, 
altos níveis de radiação gama 
e uma atmosfera composta 
por 95% de dióxido de carbo-
no. O musgo demonstrou uma 
capacidade notável de rege-
neração e sobrevivência nes-
sas condições extremas.

A tolerância excepcional 

do Syntrichia caninervis a 
múltiplos estresses supera a 
de muitos micro-organismos 
e tardígrados altamente re-
silientes. Sua capacidade de 
resistir a condições extremas 
sugere que ele poderia de-
sempenhar um papel crucial 
na terraformação de Marte, 
contribuindo para a produção 
de oxigênio, sequestro de car-
bono e melhoria da fertilidade 
do solo. No entanto, desafios 

significativos permanecem, 
como a presença de perclora-
tos tóxicos no solo marciano e 
a necessidade de água líquida 
para o crescimento sustentá-
vel das plantas.

O Syntrichia caninervis 
representa um avanço sig-
nificativo na exploração da 
possibilidade de estabelecer 
vegetação em Marte. Sua re-
siliência a condições extre-
mas o torna um candidato 

promissor para iniciativas 
de terraformação, potencial-
mente ajudando na criação de 
habitats extraterrestres autos-
sustentáveis. Estudos futuros 
sobre os mecanismos de so-
brevivência deste musgo po-
dem fornecer informações va-
liosas para o desenvolvimento 
de culturas bioengenheiradas 
ou sistemas de suporte de 
vida adaptados às condições 
marcianas.

NASA/ DIVULGAÇÃO

Reformista vence eleição no Irã
Patrick de Noronha

Masoud Pezeshkian, um 
reformista, venceu a eleição 
presidencial antecipada no 
Irã com 53,6% dos votos, su-
perando o ultraconservador 
Saïd Jalili. A eleição foi mar-
cada por um aumento na par-
ticipação no segundo turno, 
após a morte do presidente 
anterior, Ebrahim Raisi, em 

um acidente de helicóptero.
Pezeshkian, ex-cirurgião 

cardíaco e ministro da Saúde, 
é conhecido por sua honesti-
dade e modéstia. Ele defende 
reformas econômicas e so-
ciais, incluindo a oposição 
à aplicação coercitiva do hi-
jab e o apoio aos direitos das 
mulheres. Ele também busca 
melhorar as relações com o 
Ocidente e renovar o acordo 

nuclear de 2015.
O Irã enfrenta desafios 

econômicos significativos, 
como alta inflação, desem-
prego e dependência de hi-
drocarbonetos, exacerbados 
por sanções internacionais. 
Politicamente, o poder do 
presidente é limitado pelo 
Líder Supremo e instituições 
conservadoras.

A reforma dos subsídios e 

a necessidade de diversificar 
a economia são questões crí-
ticas. A eleição de Pezeshkian 
é vista como um potencial 
ponto de virada, mas ele deve 
navegar entre suas ambições 
reformistas e as restrições do 
sistema político iraniano.

A vitória de Pezeshkian 
trouxe esperança para os re-
formistas, mas ele enfrenta 
um caminho difícil. A co-

munidade internacional, 
especialmente a Rússia, ex-
pressou apoio, enquanto os 
países ocidentais adotaram 
uma postura cautelosa. O su-
cesso de Pezeshkian depen-
derá de sua capacidade de 
implementar reformas eco-
nômicas e sociais dentro das 
limitações impostas pelo sis-
tema político iraniano.

Seleção deixa de ser protagonista
Folhapress

A seleção brasileira caiu 
nas quartas de final da Copa 
América para o Uruguai e 
acumulou mais um fracas-
so dentre tantos nos últimos 
anos.

O Brasil deixou de ser o 
protagonista no cenário mun-
dial e até no próprio conti-
nente. Sem ganhar uma Copa 
do Mundo desde 2002, a se-
leção está no sexto lugar das 

Eliminatórias e decepcionou 
mais uma vez nessa Copa 
América.

O recorte de apenas cinco 
anos, desde a Copa América 
de 2019, mostra que a CBF 
está perdida a dois anos da 
próxima edição da Copa do 
Mundo. O Brasil perdeu a fi-
nal da Copa América de 2021 
para a Argentina em pleno 
Maracanã, um ano antes da 
seleção rival erguer a taça no 
Qatar.

Na última Copa do Mundo, 
a seleção de Tite caiu nos pê-
naltis, nas mesmas quartas de 
final, para a Croácia. Sem ele, 
a CBF do presidente Ednaldo 
Rodrigues prometeu Carlo 
Ancelotti, mas se ficou com 
Fernando Diniz e agora tem 
Dorival Júnior há seis meses.

As coisas ficaram ainda 
mais difíceis com a lesão de 
Neymar, que operou o joelho 
e é ausência por oito meses. 
Nomes como Vini Jr. e Rodry-

go não conseguem ser deci-
sivos.Recordes negativos nos 
últimos cinco anos

O Brasil perdeu para o Uru-
guai, o mesmo algoz na Copa 
América, nas Eliminatórias. A 
seleção estava invicta contra 
esse adversário há 22 anos.

A seleção brasileira per-
deu para a Colômbia pela 
primeira vez na história das 
Eliminatórias.O Brasil foi der-
rotado para a Argentina no 
Maracanã, pelas Eliminató-

rias, acabando com a invenci-
bilidade como mandante no 
histórico de confrontos.

O time canarinho perdeu 
três vezes seguidas nas Elimi-
natórias pela primeira vez. A 
equipe já levou nessa edição 
mais gols (7) que em todas as 
eliminatórias anteriores com 
Tite. Nesse período, a CBF 
ainda viu Ednaldo Rodrigues 
ser destituído do cargo e reto-
mar o poder nos tribunais.

ASTRONOMIA

INTERNACIONAL 

COPA AMÉRICA 
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Câmaras municipais do
interior de Goiás fazem
reajustes de salários de
prefeitos e vereadores

Prefeitos que concorrem 
à reeleição proibidos de 
inaugurar obras

Redação

Câmaras municipais do in-
terior de Goiás estão promo-
vendo reajustes em série de sa-
lários de prefeitos e vereadores. 
Os aumentos vão valer para os 
próximos mandatos.

A Constituição determina 
que os subsídios dos verea-
dores devem ser fixados pelas 
câmaras municipais, em cada 
legislatura, apenas para o man-
dato seguinte.

É o que as câmaras estão 
fazendo no interior de Goiás e 
país afora. Foi só uma cidade 
votar o aumento de salário ou 
o décimo terceiro que a ideia 
rapidamente se espalhou. Em 
30 cidades, câmaras já votaram 
aumento para vereadores, pre-
feitos ou vices que vão assumir 
os mandatos em 2025.

Em 2017, o STF decidiu pela 
constitucionalidade do paga-
mento do 13º e férias para pre-
feitos, vices e vereadores.

Anápolis
O prefeito Roberto Naves 

(Republicanos) anunciou que 
irá vetar o Projeto de Lei que 
aumentaria o salário do pró-
prio cargo que ocupa, do vice-
-prefeito (a) e dos vereadores 
a partir de janeiro de 2025. 
Conforme previsto no Projeto 
de Lei, o salário dos vereado-
res aumentaria de R$ 14,2 mil 
para R$ 19,8 mil. Já o do pre-
feito, atualmente em R$ 29,8 
mil passaria a ser de R$ 33 mil. 
O do vice-prefeito aumentaria 
de R$ 22,3 mil para R$ 24,7 mil, 
enquanto o vencimento dos se-
cretários teria um avanço de R$ 
17,9 mil para R$ 19,8 mil.

Formosa
Vereadores da cidade de 

Formosa (GO), município de 
123 mil habitantes localizado a 
80 km de Brasília, aprovaram o 

aumento dos próprios salários 
e da remuneração do prefei-
to e do vice-prefeito, a partir 
de 1º de janeiro de 2025. Para 
justificar o próprio aumento, 
os representantes do Legislati-
vo municipal reclamaram que 
são mal remunerados e de-
monstraram insatisfação com 
os novos valores aprovados. Os 
vereadores da cidade realizam 
apenas seis sessões por mês.

Os vereadores de Formosa 
aprovaram o aumento de seu 
salário de R$ 14.904,66 para 
R$ 17.387,32. O próximo pre-
feito receberá R$ 34.774,64, e o 
vice, R$ 17.387,32. A proposta 
foi aprovada com o apoio de 
nove vereadores. Apenas qua-
tro votaram contra. A cidade 
faz parte da região do Entorno 
do Distrito Federal. O salário 
mínimo no Brasil em 2024 é de 
R$ 1.412. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a renda per ca-
pita no Brasil cresceu 11,5% em 
2023 na comparação com o ano 
anterior, chegando ao recorde 
de R$ 1.848,00.

Aparecida de Goiânia
O vice-presidente da Câma-

ra Municipal de Aparecida de 
Goiânia, Gleison Flávio (PL) se 
posiciona contrário ao projeto 
de resolução da Mesa Diretora 
que propõe reajuste de venci-
mentos para os 25 vereadores, 
prefeito e vice que tomarão 
posse em 2025. De acordo com 
a lei, o vereador pode perceber 
75% dos vencimentos dos de-
putados estaduais.

Segundo os cálculos, como 
o deputado estadual recebe 
R$ 35.00,00 mensais, os novos 
vereadores teriam direito a um 
salário de R 28.000,00. Atual-
mente, os vereadores apareci-
denses têm vencimentos de R$ 
17.500,00 mensais.

Agência Brasil

No último dia do prazo para 
a participação de pré-candi-
datos na inauguração de obras 
públicas, prefeitos que vão 
disputar a corrida às urnas em 
outubro fizeram uma maratona 
de entregas, na última sexta-
-feira (5). O dia foi marcado por 
agendas intensas nas cidades 
onde há gestores que irão con-
correr ao pleito.

Desde sábado (6), estão 
proibidas as aparições de ges-
tores pré-candidatos à reelei-
ção em compromissos para 
inaugurar obras públicas. O 
prazo determinado pela legis-
lação eleitoral é de três meses 

para as eleições municipais 
de 2024. Regido pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), em 
conjunto com os Tribunais 
Regionais Eleitorais (TRE’s), 
o processo tem regras rígidas 
para a propaganda, com o ob-
jetivo de promover a igualdade 
na disputa.

O prefeito de Goiânia, Rogé-
rio Cruz (Solidariedade) parti-
cipou de mutirão e de inaugu-
ração de obras na periferia da 
cidade, já que vai disputar novo 
mandato nas eleições de outu-
bro deste ano. O BRT Norte-Sul 
ficou para ser inaugurado após 
as eleições.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘As pessoas raramente conseguem, a menos que se divirtam 
com o que estão fazendo’. - Dale Carnegie

Estranho como o Brasil aceita de tudo. Um presidente de outra 
nação, que critica o presidente da nação vizinha, em que visita, 
cria um clima de sublevação, faz um discurso de ódio, pisando 
em solo que não o seu e parece que tudo é normal em nome 
de uma democracia, que, de fato não é democracia alguma. 
A visita do presidente Milei soa como provocação e, que, em 
países desenvolvidos, jamais aconteceria. É como o presidente 
da China fosse aos Estados Unidos sem ser recebido pelo 
presidente norte-americano. Ou como se o presidente dos 
Estados Unidos fosse à Rússia sem ser recebido pelo chefe da 
nação russa. Não aconteceria nunca. O case Milei no Brasil é 
uma demonstração, de fato, de que o governo brasileiro ainda 
é medroso e não sabe dizer ‘NÃO’ às provocações.   

l O Instituto Histórico 
e Geográfico de Goiás 
(IHGG), no comando de 
Jales Guedes, homenageou 
o escritor Luis Augusto 
Sampaio, autor de dezenas 
de livros, professor, 
procurador aposentado, ex-
vereador e ex-presidente da Câmara Municipal de Goiânia. 
Também, por muitos anos, articulista do Diário da Manhã.
lAs lojas do Boticário, de Aparecida de Goiânia, contam com 

uma nova facilidade para os clientes. Com o programa 
‘Clique & Retire’, é possível comprar pelo site/app e retirar 
o pedido na loja que preferir em até 6 horas, das 10h às 
18h.
lO Threads, o ‘Twitter’ do Facebook, completa um ano de 

existência. O pior de tudo é que nem fez ‘cosquinha’ ao ‘X’ 
de Elon Musk, que, na verdade, vai de mal a pior.
l’Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isso é justo. 

‘Honra teu pai e tua mãe’ - este é o primeiro mandamento 
com promessa - ‘para que tudo te corra bem e tenhas longa 

Visita de Milei ao Brasil  
é, de fato, provocação 

Em crise
Para reflexão do governo 
Lula3. As críticas não partem 
apenas dos partidos de 
oposição, mas de todos os 
segmentos. Por exemplo, a 
imprensa, de forma geral, 
tem criticado o governo 
Lula3, assim como 
revelam pesquisas de 
qualidade de gestão.   

Tempo
Lula3 tem um bom tempo 
pela frente para reverter 
essa impopularidade. 
Diferentemente do governo 
Bolsonaro, que preferiu 
ignorar as críticas.

Economia
O principal problema 
enfrentado pelo governo 
Lula3 é a economia, que 
patina e não deixa as famílias 
brasileiras respirarem.

Vergonha
Muitos assistiram ao jogo  
do Brasil e Uruguai no  
último sábado. De fato, 
frustração nacional.

Sem idade
O crime não tem idade. 
Uma senhora de 78 anos é 
presa fraudando processos 
do INSS, vários, o que, 
logicamente, beneficiou 
muitos não segurados. 

Só o tempo
Javier Milei e Jair Bolsonaro. 
Do primeiro, pouco se 
conhece., mas se já tem  
uma grande ideia. Do 
segundo, nem falar. 

Mercado
Deu na ‘Folha de S. Paulo’:  
‘Empresas disputam  
mercado de R$ 5 bilhões  
com bioinsumos, em  
ascensão no Centro-Oeste’.

Imprudência
Em uma semana, dois 
vereadores goianos morrem, 
vítimas de acidentes de  
carro. E em rodovias...

Imprudência II
Provavelmente alguém errou 
no volante. O carro, por si  
só, não mata ninguém. 

‘APESAR DE QUAISQUER OUTRAS QUESTÕES QUE NOS ATRAPALHAM, TENHO CERTEZA. TERMINO AQUI SEM CITAR NOMES, MAS À GRANDE IMPRENSA QUE ME CRITICA, 
ESTOU À DISPOSIÇÃO DE VOCÊS POR DUAS HORAS PARA SER SABATINADO SOBRE QUALQUER COISA. SE ACHAM QUE VÃO ME DESGASTAR, SAIBAM QUE AS MÍDIAS SOCIAIS 

NOS DERAM A LIBERDADE E, POR ISSO, QUEREM CENSURA’, EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO

Francisco Jr entrega recursos à Codego  
O presidente da Companhia de 
Desenvolvimento Econômico de Goiás 
(Codego), Francisco Jr, resgatou junto 
ao governo federal mais de R$ 1 milhão, 
proveniente de emenda parlamentar 
de seu último mandato de deputado 
federal, e destinou os recursos à estatal.
Ele entregou à Codego dois caminhões basculantes e três mini 
tratores que serão utilizados na zeladoria dos distritos agroindustriais 
administrados pela companhia. A Codego administra 26 polos 
industriais em Goiás. O maior deles é o Distrito Agroindustrial de 
Anápolis, que possui mais de 11 milhões de m² de área, gera 30 mil 
empregos diretos e indiretos e está em processo de expansão.

O novo single do cantor Hugo Vitti  
O cantor Hugo Vitti (foto) lançou o 
seu mais novo single ‘Em Todos os 
Sentidos’, já em todas as plataformas 
musicais, inclusive no Youtube. 
Com arranjo musical e produção de 
Danilo Santana, a canção tem ritmo 
envolvente, falando sobre amor e 
persistência. De Goiás para o mundo, 
Vitti conquista fãs e admiradores por onde passa, reconhecido 
por seu talento musical e presença de palco magnética.  
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Caiado critica PEC da Segurança e 
diz que plano do governo Lula está 

‘desconectado da realidade’

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, criticou o plano 
do governo Luiz Inácio Lula da 
Silva para a segurança pública. 
Caiado afirmou que medidas 
como o uso de câmeras corpo-
rais por policiais estão “desco-
nectadas da realidade” e que 
o governo deveria investir em 
parcerias internacionais para o 
combate ao crime organizado.

“O que eu vi foi que real-
mente, me desculpe, mas está 
desconectado da realidade 
hoje a se pensar em uma segu-
rança pública. O governo fede-
ral ele tem a iniciativa de coibir 
crimes que são da alçada do go-
verno federal. Lavagem de di-
nheiro, narcotráfico, comércio 
de arma, tudo isso. E para você 
preparar isso tudo, ao invés de 
você querer interferir numa 
política de Brasília para dizer o 
que cada estado tem que fazer, 
você devia se preocupar em fa-
zer acordos internacionais com 
os países que são limítrofes co-
nosco para poder fazer o com-
bate capaz de poder ter conse-
quência real ao narcotráfico e 
ao crime”, afirmou Caiado no 
Palácio do Planalto.

Recentemente, o ministro 
da Justiça e Segurança Pública 
enviou ao Palácio do Planalto 
um texto batizado de “PEC da 
Segurança Pública”, aposta do 
governo para buscar protago-
nismo no combate ao crime e 
arrefecer críticas em uma área 
dominada pela oposição. A 
iniciativa altera a Constituição 
para aumentar a prerrogativa 
da Polícia Federal e Polícia Ro-
doviária Federal na luta contra 
milícias, máfia do jogo do bi-
cho e facções criminosas.

Além disso, a redação inicial 
inclui na Constituição o Siste-
ma Único de Segurança Públi-
ca (SUSP) nos mesmos moldes 
do SUS (Sistema Único de Saú-
de). Na terça-feira, o próprio 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva reconheceu que terá difi-
culdades para aprovar a PEC. 
Para valer, o texto terá que ter 
o aval de ao menos três quintos 
da Câmara e Senado. O assunto 
é um tema árido para o gover-
no e confortável para oposição, 
que lidera os debates sobre o 
endurecimento ao crime no 
processo legislativo.

Ampliar inteligência

Caiado afirmou que o go-
verno federal poderia “buscar 
situações para ampliar a inteli-
gência” em parceria com a se-
gurança dos estados, mas que 
não deveria “dizer” aos estados 
o que fazer. Caiado citou a re-
cente orientação sobre o uso de 
câmeras de segurança em uni-
formes policiais e a descrimi-
nalização do porte da maconha 
para uso pessoal, estipulada 

em até 40g.
“Você poderia buscar situa-

ções onde você ampliar a inteli-
gência, criaria satélites capazes 
de identificar ali a transação 
entre as fronteiras secas e na 
região da Amazônia. Você po-
deria ter drones de longo al-
cance, você poderia ter uma 
política que realmente voltasse 
a área de parceria com a segu-
rança pública dos estados, com 

a inteligência ampliada cada 
vez mais da PF e da PRF, que 
é o que nós fazemos em Goi-
ás. Agora, ação federal, não é 
dizer a você: olha, amanhã eu 
quero você coloque o policial 
com a câmera. Isso é de cada 
governador, isso não é prerro-
gativa federal. Agora tem que 
ter a câmera e a balança. Mais 
de 40g está preso. Menos de 40g 
está autorizado. O que vai levar 
o Brasil uma situação dessa? 
Isso é prerrogativa do estado”, 
afirmou.

Críticas dos governadores
As ações têm sido criticadas 

por governadores. Com isso, 
Lula antecipou a estratégia do 
governo para emplacar a PEC: 
colocar na mesa de discussão 
os seis ministros que já foram 
governadores para debater o 
texto e eventuais alterações. 
Por ora, nenhum governador 
da base saiu em defesa da ideia, 
mas a oposição já reclamou.

Na prática, com a nova legis-
lação, o governo federal teria 
uma Polícia Judiciária (a PF) 
e uma Operacional (a PRF) à 
disposição com o objetivo de 
enfrentar grupos criminosos 
que atuam em diferentes esta-
dos e países. Atualmente, a PF 
só pode atuar em casos relacio-
nados a lavagem de dinheiro 
ou tráfico internacional de dro-
gas, mas passaria a investigar 
crimes “cometidos por orga-
nizações criminosas e milícias 
privadas”. Já a PRF teria função 
de patrulhar, além de rodovias 
federais, hidrovias e ferrovias.

O texto em finalização daria 
novas condições para a PF in-
vestigar negócios imobiliários, 
redes de postos de combustível 
e licitações municipais e esta-
duais que têm sido utilizados 
por milícias e facções crimino-
sas.

Uma medida que pode aju-
dar a atrair governadores e 
parlamentares é a que impede 
o contingenciamento de gas-
tos do Fundo Nacional da Se-
gurança Pública, que está no 
patamar de R$ 2,7 bilhões. Isso 
está em lei, mas ganharia mais 
força e estabilidade com a pre-
visão constitucional.

Ronaldo Caiado: falta ao governo federal políticas públicas de segurança eficazes

Governador de Goiás 
afirma que Palácio do 
Planalto deveria investir 
em parcerias internacionais 
para o combate ao crime 
organizado

Governador diz que dívida com a 
União asfixia contas dos estados

O governador Ronaldo 
Caiado elogiou a iniciativa do 
presidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo Pa-
checo, de promover reuniões e 
apresentar ao Senado Federal 
um projeto de lei complemen-
tar para rediscutir o indexador 
da dívida dos estados com a 
União. Segundo o governador 
goiano, a dívida “asfixia cada 
vez mais os estados, impossi-
bilitando os investimentos em 
infraestrutura, saúde, educa-

ção, segurança e em progra-
mas sociais”.

“O presidente [Pacheco] 
apresentará esse projeto e in-
dicará um relator. Nós gover-
nadores vamos trabalhar for-
temente junto ao projeto para 
que atenda melhores condi-
ções, garantindo sobrevivên-
cia aos estados que não têm 
como manter esse indexador”, 
destaca Caiado.

Em 2015, a dívida dos esta-
dos brasileiros era de R$ 283 

bilhões e, após cinco anos, 
por causa do indexador (IPCA 
mais 4% de juros ou taxa Selic), 
a dívida chegou a R$ 584 bi-
lhões. De acordo com Caiado, 
a proposta inicial é mudar o 
indexador para IPCA mais 1%, 
em que a porcentagem ganha-
ria um fundo, chamado fun-
do de equalização. Com isso, 
o Congresso poderia decidir 
uma finalidade para aplicar 
esse investimento em todos os 
estados.

Dessa forma, a ideia ini-
cial visa deslocar o 1% para 
um fundo equalizador para as 
políticas que o projeto irá defi-
nir. Dentre os principais focos 
estão a educação profissiona-
lizante, infraestrutura e segu-
rança pública.

“O IPCA mais 1%, na minha 
opinião, daria algo suportável, 
mas o resultado ainda seria 
pesado. Nós vamos ter diver-
sas contribuições dos deputa-
dos e senadores. Espero que 

haja um amadurecimento para 
que o problema seja resolvido 
definitivamente”, ressaltou Ro-
meu Zema, governador de Mi-
nas Gerais.

Para diminuir a dívida com 
a União, Pacheco sugeriu que 
seja feita uma proposta de 
utilizar os ativos, com o alon-
gamento das parcelas. “São 
medidas que ele colocou hoje 
e apresentará o mais rápido 
possível ao Senado Federal”, 
afirmou Caiado.
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Caiado critica PEC da Segurança e 
diz que plano do governo Lula está 

‘desconectado da realidade’

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, criticou o plano 
do governo Luiz Inácio Lula da 
Silva para a segurança pública. 
Caiado afirmou que medidas 
como o uso de câmeras corpo-
rais por policiais estão “desco-
nectadas da realidade” e que 
o governo deveria investir em 
parcerias internacionais para o 
combate ao crime organizado.

“O que eu vi foi que real-
mente, me desculpe, mas está 
desconectado da realidade 
hoje a se pensar em uma segu-
rança pública. O governo fede-
ral ele tem a iniciativa de coibir 
crimes que são da alçada do go-
verno federal. Lavagem de di-
nheiro, narcotráfico, comércio 
de arma, tudo isso. E para você 
preparar isso tudo, ao invés de 
você querer interferir numa 
política de Brasília para dizer o 
que cada estado tem que fazer, 
você devia se preocupar em fa-
zer acordos internacionais com 
os países que são limítrofes co-
nosco para poder fazer o com-
bate capaz de poder ter conse-
quência real ao narcotráfico e 
ao crime”, afirmou Caiado no 
Palácio do Planalto.

Recentemente, o ministro 
da Justiça e Segurança Pública 
enviou ao Palácio do Planalto 
um texto batizado de “PEC da 
Segurança Pública”, aposta do 
governo para buscar protago-
nismo no combate ao crime e 
arrefecer críticas em uma área 
dominada pela oposição. A 
iniciativa altera a Constituição 
para aumentar a prerrogativa 
da Polícia Federal e Polícia Ro-
doviária Federal na luta contra 
milícias, máfia do jogo do bi-
cho e facções criminosas.

Além disso, a redação inicial 
inclui na Constituição o Siste-
ma Único de Segurança Públi-
ca (SUSP) nos mesmos moldes 
do SUS (Sistema Único de Saú-
de). Na terça-feira, o próprio 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva reconheceu que terá difi-
culdades para aprovar a PEC. 
Para valer, o texto terá que ter 
o aval de ao menos três quintos 
da Câmara e Senado. O assunto 
é um tema árido para o gover-
no e confortável para oposição, 
que lidera os debates sobre o 
endurecimento ao crime no 
processo legislativo.

Ampliar inteligência

Caiado afirmou que o go-
verno federal poderia “buscar 
situações para ampliar a inteli-
gência” em parceria com a se-
gurança dos estados, mas que 
não deveria “dizer” aos estados 
o que fazer. Caiado citou a re-
cente orientação sobre o uso de 
câmeras de segurança em uni-
formes policiais e a descrimi-
nalização do porte da maconha 
para uso pessoal, estipulada 

em até 40g.
“Você poderia buscar situa-

ções onde você ampliar a inteli-
gência, criaria satélites capazes 
de identificar ali a transação 
entre as fronteiras secas e na 
região da Amazônia. Você po-
deria ter drones de longo al-
cance, você poderia ter uma 
política que realmente voltasse 
a área de parceria com a segu-
rança pública dos estados, com 

a inteligência ampliada cada 
vez mais da PF e da PRF, que 
é o que nós fazemos em Goi-
ás. Agora, ação federal, não é 
dizer a você: olha, amanhã eu 
quero você coloque o policial 
com a câmera. Isso é de cada 
governador, isso não é prerro-
gativa federal. Agora tem que 
ter a câmera e a balança. Mais 
de 40g está preso. Menos de 40g 
está autorizado. O que vai levar 
o Brasil uma situação dessa? 
Isso é prerrogativa do estado”, 
afirmou.

Críticas dos governadores
As ações têm sido criticadas 

por governadores. Com isso, 
Lula antecipou a estratégia do 
governo para emplacar a PEC: 
colocar na mesa de discussão 
os seis ministros que já foram 
governadores para debater o 
texto e eventuais alterações. 
Por ora, nenhum governador 
da base saiu em defesa da ideia, 
mas a oposição já reclamou.

Na prática, com a nova legis-
lação, o governo federal teria 
uma Polícia Judiciária (a PF) 
e uma Operacional (a PRF) à 
disposição com o objetivo de 
enfrentar grupos criminosos 
que atuam em diferentes esta-
dos e países. Atualmente, a PF 
só pode atuar em casos relacio-
nados a lavagem de dinheiro 
ou tráfico internacional de dro-
gas, mas passaria a investigar 
crimes “cometidos por orga-
nizações criminosas e milícias 
privadas”. Já a PRF teria função 
de patrulhar, além de rodovias 
federais, hidrovias e ferrovias.

O texto em finalização daria 
novas condições para a PF in-
vestigar negócios imobiliários, 
redes de postos de combustível 
e licitações municipais e esta-
duais que têm sido utilizados 
por milícias e facções crimino-
sas.

Uma medida que pode aju-
dar a atrair governadores e 
parlamentares é a que impede 
o contingenciamento de gas-
tos do Fundo Nacional da Se-
gurança Pública, que está no 
patamar de R$ 2,7 bilhões. Isso 
está em lei, mas ganharia mais 
força e estabilidade com a pre-
visão constitucional.

Ronaldo Caiado: falta ao governo federal políticas públicas de segurança eficazes

Governador de Goiás 
afirma que Palácio do 
Planalto deveria investir 
em parcerias internacionais 
para o combate ao crime 
organizado

Governador diz que dívida com a 
União asfixia contas dos estados

O governador Ronaldo 
Caiado elogiou a iniciativa do 
presidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo Pa-
checo, de promover reuniões e 
apresentar ao Senado Federal 
um projeto de lei complemen-
tar para rediscutir o indexador 
da dívida dos estados com a 
União. Segundo o governador 
goiano, a dívida “asfixia cada 
vez mais os estados, impossi-
bilitando os investimentos em 
infraestrutura, saúde, educa-

ção, segurança e em progra-
mas sociais”.

“O presidente [Pacheco] 
apresentará esse projeto e in-
dicará um relator. Nós gover-
nadores vamos trabalhar for-
temente junto ao projeto para 
que atenda melhores condi-
ções, garantindo sobrevivên-
cia aos estados que não têm 
como manter esse indexador”, 
destaca Caiado.

Em 2015, a dívida dos esta-
dos brasileiros era de R$ 283 

bilhões e, após cinco anos, 
por causa do indexador (IPCA 
mais 4% de juros ou taxa Selic), 
a dívida chegou a R$ 584 bi-
lhões. De acordo com Caiado, 
a proposta inicial é mudar o 
indexador para IPCA mais 1%, 
em que a porcentagem ganha-
ria um fundo, chamado fun-
do de equalização. Com isso, 
o Congresso poderia decidir 
uma finalidade para aplicar 
esse investimento em todos os 
estados.

Dessa forma, a ideia ini-
cial visa deslocar o 1% para 
um fundo equalizador para as 
políticas que o projeto irá defi-
nir. Dentre os principais focos 
estão a educação profissiona-
lizante, infraestrutura e segu-
rança pública.

“O IPCA mais 1%, na minha 
opinião, daria algo suportável, 
mas o resultado ainda seria 
pesado. Nós vamos ter diver-
sas contribuições dos deputa-
dos e senadores. Espero que 

haja um amadurecimento para 
que o problema seja resolvido 
definitivamente”, ressaltou Ro-
meu Zema, governador de Mi-
nas Gerais.

Para diminuir a dívida com 
a União, Pacheco sugeriu que 
seja feita uma proposta de 
utilizar os ativos, com o alon-
gamento das parcelas. “São 
medidas que ele colocou hoje 
e apresentará o mais rápido 
possível ao Senado Federal”, 
afirmou Caiado.
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Redação

Fiéis participaram ontem 
do encerramento da Romaria 
do Divino Pai Eterno. Eles lota-
ram o pátio e proximidades do 
Santuário Basílica de Trindade 
lotados.

A missa solene foi condu-
zida pelo arcebispo de Soro-
caba (SP), dom Júlio. Ao lado 
da coordenadora do Goiás So-
cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, governador Ronaldo 
Caiado assistiu à missa. “A rea-
lização dessa festa foi uma con-
vergência de forças da igreja, 
prefeitura e governo estadual. 
E a do ano que vem será mais 
bonita ainda”.

Reitor da Basílica do Divino 
Pai Eterno, padre Marco Auré-
lio disse que a festa agora leva 
o selo da sustentabilidade, pelo 
apoio às práticas de preserva-
ção do planeta. Também agra-

deceu a parceria do Governo de 
Goiás. “Caiado, sua dedicação 
e da estrutura governamental 
foram essenciais para realiza-
ção da romaria”, comentou. 

O religioso elogiou, ainda, 
o atendimento do Centro de 
Apoio ao Romeiro (CAR), logís-
tica do Estado que acolheu mi-
lhares de peregrinos com servi-
ços gratuitos na GO-060. 

Durante a missa solene na 
Praça do Santuário da Basílica, 
em Trindade, o vice-governa-
dor do Estado de Goiás, Daniel 
Vilela, destacou a importância 
da celebração religiosa popu-
lar, que completa 184 anos: 
“É dia de celebrar a maior de-
monstraçao de fé em Goiás, 
que tem crescido a cada ano e 
reunido pessoas de todo o Bra-
sil. Além de reconhecer a rele-
vância cultural e religiosa desta 
romaria, é momento de agra-
decer e pedir bênçãos ao nosso 
Divino Pai Eterno”.

Junto de Bruno Peixoto, pre-
sidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de Goiás (Ale-
go), Caiado apresentou a lei 
sancionada que institui o Dia 
Estadual do Romeiro do Divino 
Pai Eterno, celebrado em 1º de 
julho. 

A data foi incluída no calen-

dário cívico, cultural e turístico 
de Goiás por meio de projeto 
de autoria do deputado esta-
dual George Morais. De acordo 
com o governador, é uma for-
ma de homenagear e reconhe-
cer os fiéis que engrandecem o 
festejo. “Essa é a maior romaria 
ao Pai Eterno do mundo. Para-
béns, povo de Deus”, disse. 

Em 10 dias de festa, o evento 
reuniu cerca de 3,5 milhões de 
devotos vindos de todas as par-
tes do Brasil e até do exterior. 
Os fiéis passaram pela Capital 
da Fé de Goiás para celebrar a 
Festa do Divino Pai Eterno, que 
este ano teve como tema: “Pai 
Eterno, a Vós, nossa oração”. 

“Acima de qualquer coisa, 
peço todos os dias que Deus 
nos dê humildade para tratar 
as pessoas e para bem conduzir 
Ronaldo Caiado por esse cami-
nho que o povo de Goiás o co-
locou”, disse Gracinha. 

O prefeito Marden Júnior 
declarou que a Romaria 2024 
“superou expectativas e que-
brou paradigmas” ao unir as 
gestões municipal e estadual 
à igreja em prol da realização. 
Como resultado, é reconhecida 
nacionalmente e se diferencia 
por sua segurança, organização 
e limpeza.

Missa de encerramento
tem presença de Caiado e autoridades

OVG computa 5,7 milhões de atendimentos

Governador Ronaldo Caiado destaca grandiosidade da
festa de Trindade: celebração teve dez dias de eventos e missas

Redação

O Goiás Social é considera-
da uma das maiores políticas 
de superação de vulnerabili-
dades do país. E seu principal 
motor é a Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG), parte 
fundamental deste processo de 
inclusão. A OVG calcula que 
chegou à marca histórica de 5,7 
milhões de atendimentos nos 
246 municípios goianos. O re-
sultado representa crescimento 
de 50% em comparação com o 
registrado em 2019, que era de 
3,8 milhões.

O número de benefícios do-
ados pela Organização às fa-
mílias e entidades atendidas, 
durante a atual gestão, também 
apresentou alta, passando de 
1,2 milhão, no período de 2014 
a 2018, para 9,5 milhões, en-
tre 2019 e 2023. O crescimento 
equivale a 690% no repasse de 
fraldas descartáveis, cadeira de 
rodas, fórmulas especiais (lei-
te), entre outros itens.

“Esses dados não repre-
sentam apenas números. Para 
nós, são vidas transformadas. 
É muito gratificante saber que 
esse trabalho desenvolvido 
pelo Governo de Goiás tem 
mudado a realidade de quem, 
de fato, precisa”, afirma a presi-
dente de honra da OVG e coor-
denadora do Goiás Social, pri-
meira-dama Gracinha Caiado.

Além do quantitativo, a qua-
lidade dos benefícios também 
foi ampliada. Os produtos or-
topédicos, como bengala, an-
dador e muleta, passaram a ser 
articulados e dobráveis para 
facilitar o transporte e garantir 
mais mobilidade e segurança. 

As fórmulas especiais (leite) e 
fraldas infantis e geriátricas ti-
veram suas quantidades entre-
gues duplicadas, de 3 latas e 40 
unidades na antiga gestão para 
6 latas e 80 unidades nesta. O 
kit enxoval para bebê, que an-
tes era composto por 11 itens, 
passou a ser entregue com 25 
peças, com a maioria confec-
cionada pela própria Organi-
zação.

Por meio do OVG Perto de 
Você, unidade itinerante que 
percorre os municípios goia-
nos oferecendo atendimento e 
serviços gratuitos, lançada na 
gestão do governador Ronaldo 
Caiado, foi possível fazer com 
os itens chegassem a todas as 
regiões do estado, garantindo 
assistência e maior qualidade 
de vida para a população vul-
nerável.

A Campanha Aquecendo Vi-
das, iniciativa do Goiás Social 
que entrega cobertores a pes-
soas em situação de rua e famí-
lias que residem em casas com 
pouca infraestrutura, bateu re-
corde esse ano com a doação 
de 87,5 mil cobertores novos 
aos municípios. Desde 2019, a 
iniciativa já doou 365 mil itens. 
Já os brinquedos distribuídos 
durante o Natal do Bem que, 
inegavelmente, possuem maior 
qualidade e durabilidade, pas-
sam por rigorosas análises e 
testes de inspeção antes de se-
rem repassados às prefeituras. 
Desde 2019, já foram 2,7 mi-
lhões de itens entregues.

As bolsas de estudos ofereci-
das pelo Goiás Social, por meio 
do Programa Universitário do 
Bem (ProBem), contam atual-
mente com quase 15 mil bene-

ficiários ativos. Desde o início 
da gestão, a OVG já beneficiou 
44 mil estudantes e garantiu o 
acesso ao ensino superior a jo-
vens que precisam. 

A Organização promove ain-
da programas de atendimento 
ao idoso, como o Centros de 
Idosos Vila Vida e Sagrada Fa-
mília e os Espaços Bem Viver I 
e II que, juntos, atendem uma 
média mensal de 1.577 bene-
ficiários; e programas voltados 
para adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade so-
cial, como o Centro da Juventu-
de Tecendo o Futuro e o Meni-
nas de Luz, com atendimento 
médio mensal de 600 benefi-
ciários. Já a Casa do Interior 
do Estado de Goiás (Cigo) aco-
lheu 4,1 mil pacientes e acom-
panhantes em tratamento de 
saúde em Goiânia somente em 
2023.

Segurança alimentar
Entre as frentes de trabalho 

da OVG, também destacam-
-se ações de combate à fome, 
que foram ampliadas graças ao 
investimento do Governo de 
Goiás em pesquisa e tecnolo-
gia para o Banco de Alimentos. 
A unidade beneficia milhares 
de pessoas, muitas delas sem 
nenhuma fonte de renda, com 
doação de frutas, verduras e le-
gumes que garantem refeições 
saudáveis a famílias e pessoas 
atendidas por instituições so-
ciais. Ao todo, 6,6 mil toneladas 
de alimentos já foram entre-
gues na unidade.

Em 2021, o Governo criou 
e lançou o Mix do Bem, um 
produto completo e nutritivo, 
feito com arroz, proteína de 

soja, cenoura, tomate, alho e 
cebola desidratados, sem gor-
duras trans, saturadas ou lacto-
se. Com prazo de conservação 
maior que o dos alimentos in 
natura, o Mix chega às áreas 
mais remotas do estado, como 
comunidades quilombolas e 
assentamentos rurais. Desde 
então, já foram distribuídas 
787 mil unidades do produto, 
o equivalente a 787 milhões de 
porções.

Por sua importância no 
combate à fome, o alimento 
produzido pelo Governo de 
Goiás recebeu reconhecimen-
to internacional. O Mix do Bem 
foi vencedor do concurso inter-
nacional Fab City Awards 2024, 

eleito na categoria “Melhor 
Projeto Ecossistema”, que ele-
ge iniciativas que promovem 
a sustentabilidade e evitam o 
desperdício.

As 15 unidades do Restau-
rante do Bem espalhadas pelo 
estado também têm papel 
fundamental na garantia da 
segurança alimentar aos mais 
vulneráveis. Algumas unida-
des passaram por reformas 
estruturais e duas novas foram 
entregues na atual gestão: uma 
em Santo Antônio do Desco-
berto e outra em Quirinópolis. 
Desde 2019, foram mais de 16,6 
milhões de refeições servidas 
por meio do Goiás Social.

WALTER FOLADOR E JUNIOR GUIMARÃES
Após cerimônia, 
governador apresentou 
Lei que institui 1º de julho 
como Dia Estadual do 
Romeiro do Divino Pai 
Eterno. Evento católico 
teve a presença de 3,5 
milhões de pessoas

Goiás Social e OVG: marca histórica de
5,7 milhões transformou a assistência social no Estado
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O ex-prefeito de Bom Jardim de Goiás, Nailton de Oliveira, 
ex-presidente estadual do MDB, diz que o governador Ro-
naldo Caiado (UB) e o vice Daniel Vilela (MDB) preparam 
a base aliada para obter resultados expressivos nas eleições 
municipais deste ano. Segundo ele, essa vitória vai assegurar 
aos governistas novo sucesso eleitoral em 2026. “A recupera-
ção financeira do estado, os benefícios levados aos municí-
pios e a credibilidade de Caiado e Daniel são elementos que 
asseguram o bom desempenho dos candidatos governistas a 
prefeito na maioria esmagadora dos 246 municípios goianos”.  
O ex-prefeito prevê vitórias dos candidatos da base aliada em 
dos dois terços dos municípios. Para Nailton de Oliveira, a 
oposição segue fragilizada, sem bandeira: “A população quer 
dos políticos conduta ilibada, aplicação correta os recursos 
públicos. A crítica vazia, infundada descredencia a oposição 
em Goiás”. O líder municipalista vê cenários otimistas para 
os projetos eleitorais de Ronaldo Caiado à presidência da Re-
pública e de Daniel Vilela ao governo de Goiás em 2026. “São 
duas lideranças carismática, com prestígio entre os goianos. 
É só observar os elevados índices de aprovação da gestão do 
Governo de Goiás. De 2019 para 2024 houve uma transfor-
mação na administração do estado, com projetos inovado-
res, geração de empregos e inclusão social”. 

Incertezas no PL
No PL bolsonarista, ninguém tem certeza de que o ex-depu-

tado Fred Rodrigues será confirmado na convenção do partido 
como candidato à prefeitura de Goiânia, O deputado Delegado 
Eduardo Prado quer disputar a convenção e o União Brasil de 
Sandro Mabel atua para atrair o PL para uma eventual candida-
tura a vice-prefeito.

Nailton Oliveira: Caiado e
Daniel vão alcançar vitórias

nas eleições municipais

Foco de Caiado
Governador Ronaldo Caiado 
dá prioridade para as eleições 
em Goiânia, Aparecida e Aná-
polis, três maiores colégios 
eleitorais do estado.

Pesquisa
Com mudanças de cenário, é 
aguardada para os próximos 
dias, com expectativa, a divul-
gação de novas rodadas de pes-
quisas em Goiânia, Aparecida e 
Anápolis.

Pesquisa II
As saídas de Gustavo Gayer na 
capital e de Vilmar Mariano, 
em Aparecida, vão mostrar um 
novo quadro eleitoral para ou-
tubro.

Polarização
Na maioria das cidades goia-
nas a polarização entre lulistas 
e bolsonaristas predomina na 
disputa de prefeito.

Hora do vice
Os pré-candidatos a prefeito 
de Goiânia buscam definição 
de nomes para vice em suas 
chapas. Afinal, as convenções 
estão chegando – 20 de julho a 
5 de agosto.

Aparecida
Em Aparecida de Goiânia, o 
Professor Alcides (PL) já tem 
nome para vice em sua chapa: 
Max Menezes (PL). Já Leandro 
Vilela (MDB) só deve o vice nas 
convenções.

Favorito
Em Catalão, Velomar Rios 
(MDB), o candidato do prefeito 
Adib Elias segue na liderança 
em todas as pesquisas. O se-
gundo lugar é Elder Galdino 
(Solidariedade), que tem o 
apoio do ex-prefeito Jardel Se-
bba.

Eleições 2026
Além de Gracinha Caiado (UB), 
já se movimentam de olho nas 
duas vagas ao Senado em 2026: 
Roberto Naves (Republicanos), 
Gustavo Gayer (PL), Gustavo 
Mendanha (MDB), Paulo do 
Vale (UB), Adib Elias (MDB), 
Alexandre Baldy (PP) e Rubens 
Otoni (PT).

Mulheres
Dirigentes de partidos encon-
tram dificuldades em fechar 
a lista de pré-candidatas a ve-
readora, principalmente nas 
maiores cidades do estado.

Fundo eleitoral
Só para saber: não há recursos 
financeiros do fundo eleito-
ral para candidatos a vereador 
nas eleições deste ano. Apenas 
para prefeito.

Para onde?
Republicanos, Progressistas e 
PRD não definiram rumos para 
as eleições em Goiânia. Podem 
apoiar a reeleição do prefeito 
Rogério Cruz (SD) ou o empre-
sário Sandro Mabel (UB).

O ex-prefeito Gustavo Mendanha (MDB) vai comunicar a 
Sandro Mabel que sua prioridade é a campanha de Leandro 
Vilela (MDB) à prefeitura de Aparecida de Goiânia. Ele quer 
dedicação integral ao projeto da base aliada em Aparecida. 
Afinal, o futuro político de Mendanha passa pela vitória de 
Leandro nas eleições deste ano.

Mendanha: só em Aparecida

Neto preserva na Câmara
Distrital legado de Roriz,
que atuou em Goiás e no DF

Helton Lenine

O deputado da Câmara Dis-
trital do Distrito Federal, Jo-
aquim Domingos Roriz Neto 
(PL), 33 anos, preserva o legado 
do avô. Roriz foi governador do 
DF por quatro mandatos e se-
nador da República. Em Goiás, 
exerceu os cargos de vereador 
em Luziânia, deputado estadu-
al, deputado federal, vice-go-
vernador e prefeito/interven-
tor de Goiânia. Ele morreu em 
setembro de 2018, aos 82 anos, 
por complicações de diabetes.

Na política goiana, Joaquim 
Roriz foi um político aliado 
do ex-governador Henrique 
Santillo, na ala progressista do 
PMDB. Com o afastamento do 
prefeito Daniel Antônio, San-
tillo nomeou o então vice-go-
vernador Joaquim Roriz para 
exercer a intervenção em Goi-
ânia. Uma das suas principais 
sobras foi o prolongamento da 
Avenida Goiás em direção à re-
gião norte.

O jovem, que nasceu na Fi-
ladélfia, Estados Unidos, con-
correu ao cargo de deputado 
federal em 2014, pelo PMN. 
Na ocasião, teve quase 30 mil 
votos, mas não se elegeu. Em 
2022, foi eleito deputado distri-
tal com 21.057 votos. 

Evangélico, Roriz Neto in-
gressou na igreja Fonte da Vida, 
em Brasília. “Minha vida teve 
mudanças extraordinárias de-
pois que comecei a frequentar 
um templo evangélico. Sigo os 
ensinamentos bíblicos e procu-
ro ser, cada vez, mais sensível 
às causas dos mais necessita-
dos, dos que precisam da mão 
amiga”.

Pegadas do avô
Filho de Jaqueline Roriz, 

Roriz Neto, em entrevista ao 
Correio Braziliense, falou, com 
orgulho, da carreira política do 
avô e da responsabilidade de 
seguir os ensinamentos deixa-
dos por Joaquim Roriz. “Todas 
as pessoas que me procuram 
têm uma história com o meu 
avô. Uma lembrança do lote 
que receberam, do pão e do 

leite, de uma cesta básica ou de 
um agasalho entregues por mi-
nha avó. As pessoas enxergam 
em mim uma continuidade 
do que ele fez, e isso traz uma 
grande responsabilidade”, diz.

Formado em Ciências So-
ciais, Roriz Neto diz que foca o 
seu mandato no fortalecimento 
da política de inclusão social e 
também na capacitação dos jo-
vens para inserção no mercado 
de trabalho. “Temos que garan-
tir oportunidades e equidade 
para os jovens de baixa ren-
da, dar instrumentos para que 
consigam se formar e disputar 
com igualdade por uma vaga 
de emprego. Por último, nas 
melhorias para a saúde. Recen-
temente, apresentei um projeto 
que estabelece um cronograma 
para as doenças sazonais, uma 
forma de prevenir, planejar e 
não deixar o problema aconte-
cer. Melhor que apontar culpa-
dos após uma crise, é trabalhar 
para não deixar ela acontecer”

Herdeiro político
Filho da ex-deputada Jaque-

line Roriz e sobrinho da tam-
bém ex-deputada Liliane Roriz, 
Roriz Neto afirma que, por per-
tencer a uma família de políti-
cos, a população espera muito 
dele: “As pessoas esperam mui-
to de nós. E, infelizmente, nem 
sempre conseguimos atender 
as demandas do povo com a ce-
leridade que precisam. E quem 
tem fome ou dor, não tem tem-
po para esperar. Essa é uma das 
partes mais difíceis. Ser procu-
rado e não poder solucionar o 
problema naquele mesmo mo-
mento.

Ao Correio Braziliense, Ro-
riz Neto ressaltou que as três 
demandas dos cidadãos brasi-
lienses são saúde, segurança e 
moradia.

Indagado sobre se almeja 
governar o Distrito Federal, 
como o o seu avô, Roriz Neto 
disse que deixa o futuro nas 
mãos de Deus e da população. 
“Meu avô sempre falava: “O 
que a gente quer é o que me-
nos importa. Temos que fazer a 
vontade do povo”.

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Joaquim Roriz e Roriz Neto: vocação para a política
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O ex-prefeito de Bom Jardim de Goiás, Nailton de Oliveira, 
ex-presidente estadual do MDB, diz que o governador Ro-
naldo Caiado (UB) e o vice Daniel Vilela (MDB) preparam 
a base aliada para obter resultados expressivos nas eleições 
municipais deste ano. Segundo ele, essa vitória vai assegurar 
aos governistas novo sucesso eleitoral em 2026. “A recupera-
ção financeira do estado, os benefícios levados aos municí-
pios e a credibilidade de Caiado e Daniel são elementos que 
asseguram o bom desempenho dos candidatos governistas a 
prefeito na maioria esmagadora dos 246 municípios goianos”.  
O ex-prefeito prevê vitórias dos candidatos da base aliada em 
dos dois terços dos municípios. Para Nailton de Oliveira, a 
oposição segue fragilizada, sem bandeira: “A população quer 
dos políticos conduta ilibada, aplicação correta os recursos 
públicos. A crítica vazia, infundada descredencia a oposição 
em Goiás”. O líder municipalista vê cenários otimistas para 
os projetos eleitorais de Ronaldo Caiado à presidência da Re-
pública e de Daniel Vilela ao governo de Goiás em 2026. “São 
duas lideranças carismática, com prestígio entre os goianos. 
É só observar os elevados índices de aprovação da gestão do 
Governo de Goiás. De 2019 para 2024 houve uma transfor-
mação na administração do estado, com projetos inovado-
res, geração de empregos e inclusão social”. 

Incertezas no PL
No PL bolsonarista, ninguém tem certeza de que o ex-depu-

tado Fred Rodrigues será confirmado na convenção do partido 
como candidato à prefeitura de Goiânia, O deputado Delegado 
Eduardo Prado quer disputar a convenção e o União Brasil de 
Sandro Mabel atua para atrair o PL para uma eventual candida-
tura a vice-prefeito.

Nailton Oliveira: Caiado e
Daniel vão alcançar vitórias

nas eleições municipais

Foco de Caiado
Governador Ronaldo Caiado 
dá prioridade para as eleições 
em Goiânia, Aparecida e Aná-
polis, três maiores colégios 
eleitorais do estado.

Pesquisa
Com mudanças de cenário, é 
aguardada para os próximos 
dias, com expectativa, a divul-
gação de novas rodadas de pes-
quisas em Goiânia, Aparecida e 
Anápolis.

Pesquisa II
As saídas de Gustavo Gayer na 
capital e de Vilmar Mariano, 
em Aparecida, vão mostrar um 
novo quadro eleitoral para ou-
tubro.

Polarização
Na maioria das cidades goia-
nas a polarização entre lulistas 
e bolsonaristas predomina na 
disputa de prefeito.

Hora do vice
Os pré-candidatos a prefeito 
de Goiânia buscam definição 
de nomes para vice em suas 
chapas. Afinal, as convenções 
estão chegando – 20 de julho a 
5 de agosto.

Aparecida
Em Aparecida de Goiânia, o 
Professor Alcides (PL) já tem 
nome para vice em sua chapa: 
Max Menezes (PL). Já Leandro 
Vilela (MDB) só deve o vice nas 
convenções.

Favorito
Em Catalão, Velomar Rios 
(MDB), o candidato do prefeito 
Adib Elias segue na liderança 
em todas as pesquisas. O se-
gundo lugar é Elder Galdino 
(Solidariedade), que tem o 
apoio do ex-prefeito Jardel Se-
bba.

Eleições 2026
Além de Gracinha Caiado (UB), 
já se movimentam de olho nas 
duas vagas ao Senado em 2026: 
Roberto Naves (Republicanos), 
Gustavo Gayer (PL), Gustavo 
Mendanha (MDB), Paulo do 
Vale (UB), Adib Elias (MDB), 
Alexandre Baldy (PP) e Rubens 
Otoni (PT).

Mulheres
Dirigentes de partidos encon-
tram dificuldades em fechar 
a lista de pré-candidatas a ve-
readora, principalmente nas 
maiores cidades do estado.

Fundo eleitoral
Só para saber: não há recursos 
financeiros do fundo eleito-
ral para candidatos a vereador 
nas eleições deste ano. Apenas 
para prefeito.

Para onde?
Republicanos, Progressistas e 
PRD não definiram rumos para 
as eleições em Goiânia. Podem 
apoiar a reeleição do prefeito 
Rogério Cruz (SD) ou o empre-
sário Sandro Mabel (UB).

O ex-prefeito Gustavo Mendanha (MDB) vai comunicar a 
Sandro Mabel que sua prioridade é a campanha de Leandro 
Vilela (MDB) à prefeitura de Aparecida de Goiânia. Ele quer 
dedicação integral ao projeto da base aliada em Aparecida. 
Afinal, o futuro político de Mendanha passa pela vitória de 
Leandro nas eleições deste ano.

Mendanha: só em Aparecida

Neto preserva na Câmara
Distrital legado de Roriz,
que atuou em Goiás e no DF

Helton Lenine

O deputado da Câmara Dis-
trital do Distrito Federal, Jo-
aquim Domingos Roriz Neto 
(PL), 33 anos, preserva o legado 
do avô. Roriz foi governador do 
DF por quatro mandatos e se-
nador da República. Em Goiás, 
exerceu os cargos de vereador 
em Luziânia, deputado estadu-
al, deputado federal, vice-go-
vernador e prefeito/interven-
tor de Goiânia. Ele morreu em 
setembro de 2018, aos 82 anos, 
por complicações de diabetes.

Na política goiana, Joaquim 
Roriz foi um político aliado 
do ex-governador Henrique 
Santillo, na ala progressista do 
PMDB. Com o afastamento do 
prefeito Daniel Antônio, San-
tillo nomeou o então vice-go-
vernador Joaquim Roriz para 
exercer a intervenção em Goi-
ânia. Uma das suas principais 
sobras foi o prolongamento da 
Avenida Goiás em direção à re-
gião norte.

O jovem, que nasceu na Fi-
ladélfia, Estados Unidos, con-
correu ao cargo de deputado 
federal em 2014, pelo PMN. 
Na ocasião, teve quase 30 mil 
votos, mas não se elegeu. Em 
2022, foi eleito deputado distri-
tal com 21.057 votos. 

Evangélico, Roriz Neto in-
gressou na igreja Fonte da Vida, 
em Brasília. “Minha vida teve 
mudanças extraordinárias de-
pois que comecei a frequentar 
um templo evangélico. Sigo os 
ensinamentos bíblicos e procu-
ro ser, cada vez, mais sensível 
às causas dos mais necessita-
dos, dos que precisam da mão 
amiga”.

Pegadas do avô
Filho de Jaqueline Roriz, 

Roriz Neto, em entrevista ao 
Correio Braziliense, falou, com 
orgulho, da carreira política do 
avô e da responsabilidade de 
seguir os ensinamentos deixa-
dos por Joaquim Roriz. “Todas 
as pessoas que me procuram 
têm uma história com o meu 
avô. Uma lembrança do lote 
que receberam, do pão e do 

leite, de uma cesta básica ou de 
um agasalho entregues por mi-
nha avó. As pessoas enxergam 
em mim uma continuidade 
do que ele fez, e isso traz uma 
grande responsabilidade”, diz.

Formado em Ciências So-
ciais, Roriz Neto diz que foca o 
seu mandato no fortalecimento 
da política de inclusão social e 
também na capacitação dos jo-
vens para inserção no mercado 
de trabalho. “Temos que garan-
tir oportunidades e equidade 
para os jovens de baixa ren-
da, dar instrumentos para que 
consigam se formar e disputar 
com igualdade por uma vaga 
de emprego. Por último, nas 
melhorias para a saúde. Recen-
temente, apresentei um projeto 
que estabelece um cronograma 
para as doenças sazonais, uma 
forma de prevenir, planejar e 
não deixar o problema aconte-
cer. Melhor que apontar culpa-
dos após uma crise, é trabalhar 
para não deixar ela acontecer”

Herdeiro político
Filho da ex-deputada Jaque-

line Roriz e sobrinho da tam-
bém ex-deputada Liliane Roriz, 
Roriz Neto afirma que, por per-
tencer a uma família de políti-
cos, a população espera muito 
dele: “As pessoas esperam mui-
to de nós. E, infelizmente, nem 
sempre conseguimos atender 
as demandas do povo com a ce-
leridade que precisam. E quem 
tem fome ou dor, não tem tem-
po para esperar. Essa é uma das 
partes mais difíceis. Ser procu-
rado e não poder solucionar o 
problema naquele mesmo mo-
mento.

Ao Correio Braziliense, Ro-
riz Neto ressaltou que as três 
demandas dos cidadãos brasi-
lienses são saúde, segurança e 
moradia.

Indagado sobre se almeja 
governar o Distrito Federal, 
como o o seu avô, Roriz Neto 
disse que deixa o futuro nas 
mãos de Deus e da população. 
“Meu avô sempre falava: “O 
que a gente quer é o que me-
nos importa. Temos que fazer a 
vontade do povo”.

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Joaquim Roriz e Roriz Neto: vocação para a política
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Javier Milei vem ao Brasil 
para encontro da direita 
e ignora presidente Lula

Folhapress

O presidente argentino Ja-
vier Milei é um dos convidados 
do CPAC Brasil, que aconteceu 
em Balneário Camboriú (SC), 
no final de semana (6 e 7). O 
evento é o maior e mais in-
fluente entre os políticos con-
servadores do mundo. Milei 
desembarcou no Brasil no sá-
bado à noite e foi recepcionado 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro. Ele participou do evento 
neste domingo.

A organização do CPAC 
(Conferência de Ação Política 
Conservadora) confirmou a 
presença do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e dos governa-
dores de Santa Catarina, Jorgi-
nho Mello (PL), e de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos).

Para essa visita ao Brasil, o 
governo da Argentina infor-
mou ao Itamaraty que a vinda 
de Milei era “visita privada”, 
descartando qualquer possibi-
lidade de encontro com Lula. 
Milei rejeitou ainda auxílio do 
Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil na viagem. Ele 
recebeu apoio do governo de 
Santa Catarina, que ofereceu 
 dois carros e escolta policial ao 
presidente argentino.

Segundo informações do 
jornal ND, de Santa Catarina, 
Milei chegoy em solo catari-

nense por volta das 21 horas de 
sábado no aeroporto em Nave-
gantes, Litoral Norte do Estado.

O argentino seguiu para um 
hotel em Balneário Camboriú, 
o mesmo onde estavam hospe-
dados os palestrantes da CPAC. 
Na manhã deste domingo (07), 
ocorreram reuniões dele com 
alguns empresários catarinen-
ses.

O presidente argentino tam-
bém recebeu o governador Jor-
ginho Mello para um encontro. 
Milei participou do CPAC à tar-
de e retornou à Argentina na 

mesma noite.

Polêmicas Milei e Lula
A primeira vinda de Milei ao 

Brasil, depois de eleito, aconte-
ce em meio a declarações polê-
micas envolvendo o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, troca-
das dos dois lados.

Em postagem nas redes so-
ciais, nessa última semana, Ja-
vier Milei chamou o presidente 
Lula de “perfeito dinossauro 
idiota”, junto com uma série de 
críticas ao mandatário brasilei-
ro, abrangendo temas como a 

tentativa de golpe de Estado na 
Bolívia e a eleição presidencial 
em seu país no ano anterior. 
“Se tivéssemos feito as coisas 
como esse grande dinossauro 
idiota dizia, já teria perdido”, 
escreveu Milei no X.

O líder argentino também 
voltou a desqualificar Lula por 
sua prisão e chamou o chefe do 
Executivo de “comunista”.

Alguns dias antes, Lula ha-
via condicionado uma eventual 
conversa com Milei a um pedi-
do de desculpas do líder argen-
tino a ele e ao Brasil pelas “mui-

tas bobagens” ditas. “Eu não 
conversei com o presidente da 
Argentina porque eu acho que 
ele tem que pedir desculpas ao 
Brasil e a mim. Ele falou muita 
bobagem”, disse Lula ao UOL.

“Eu só quero que ele peça 
desculpas. A Argentina é um 
país que eu gosto muito, é um 
país muito importante para o 
Brasil, o Brasil é muito impor-
tante para a Argentina, e não 
é um presidente da República 
que vai criar uma cizânia entre 
Brasil e Argentina. Os povos ar-
gentino e brasileiro são maio-
res que os presidentes”, acres-
centou.

Como resposta, o porta-voz 
da presidência argentina, Ma-
nuel Adorni, disse que Milei 
não havia feito nada do que 
pudesse se arrepender. “Está 
dentro de seus desejos e respei-
tamos, mas o presidente (Milei) 
não cometeu nada de que te-
nha que se arrepender, ao me-
nos por ora”, disse Adorni, em 
relação às falas de Lula.

Medalha de Bolsonaro
O presidente da Argentina, 

Javier Milei, se reuniu a portas 
fechadas na manhã deste do-
mingo, 7, com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), os governa-
dores Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP) e Jorginho Mello 
(PL-SC) e o deputado Eduardo 
. O encontro ocorreu no hotel 
que eles estão hospedados em 
Balneário Camboriú (SC). 

Bolsonaro aproveitou para 
dar de presente ao argentino 
a medalha “3is: imorrível, im-
brochável e incomível”, um pre-
sente em tom de ironia que ele 
costuma dar a aliados políticos.

Javier Milei e Jair Bolsonaro: afinidade político-ideológica de direita na América Latina

Presidente argentino 
participa de evento em 
Santa Catarina e busca 
fortalecer as forças 
políticas conservadoras da 
América Latina

Michelle ironiza Janja e diz que
primeira-dama só pensa em viajar

Folhapress

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro criticou 
de forma irônica sua “su-
cessora”, Janja Lula da Silva, 
durante participação neste 
sábado (6) na Cpac, confe-
rência conservadora em Bal-
neário Camboriú (SC).

Ao falar de sua trajetória 
na política, ela disse que foi 
uma primeira-dama voca-
cionada. “Umas têm vocação 

para trabalhar, outras para 
viajar, mas a gente não está 
aqui para discutir isso”, afir-
mou, em fala aplaudida no 
evento.

Falas em tom crítico a 
viagens de Janja ao lado do 
presidente Lula (PT) são fre-
quentes em redes de direita.

Michelle discursou ao 
lado do marido, Jair Bolso-
naro (PL), a quem fez vários 
elogios.

No momento em que a di-

reita avalia a possibilidade de 
alternativas ao ex-presidente 
como candidato em 2026, em 
razão de sua inelegibilidade, 
Michelle afirmou que ele tem 
um papel formador de novas 
lideranças. “Diferente da es-
querda, você não é egoísta, 
você está aqui para criar no-
vas lideranças”, afirmou, diri-
gindo-se para o marido.

Segundo ela, a direita está 
bem posicionada no Brasil, 
porque “um homem chama-

do Jair Messias Bolsonaro 
está aqui”. “Grandes homens 
e grandes mulheres estão 
com você. Você não está so-
zinho”, afirmou ao marido.

Ela também fez uma men-
ção especial ao deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), um dos organizado-
res do evento, a quem cha-
mou de “meu enteado e meu 
afilhado”. A referência foi fei-
ta horas após ela ter reagido 
a uma reclamação de Carlos 

Bolsonaro sobre suposta fal-
ta de atenção do ex-presi-
dente à filha do vereador.

A ex-primeira-dama tam-
bém incentivou as pessoas 
presentes ao evento a en-
trarem na política e se can-
didatarem futuramente. E 
acrescentou que as mulheres 
têm papel especial nisso. “A 
mulher tem um lugar espe-
cial na política. A política é 
feminina, não é feminista”, 
declarou.

Aluna cobra Lula na cara por 
inaugurar campus incompleto

Folhapress

A estudante de Direito Ja-
milly Fernandes Assis cobrou 
publicamente o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) por uma série de obras 
que não foram finalizadas 

em sua universidade. Duran-
te o evento de inauguração 
do novo campus da Unifesp 
(Universidade Federal de 
São Paulo), em Osasco (SP), 
a estudante disse que “de-
pois de muita luta e 14 anos 
de espera”, finalmente estava 

“presenciando a inauguração 
oficial de apenas metade da 
Unifesp Quitaúna”.

Segundo a universitária, há 
ainda outras melhorias que 
precisam ser feitas. “A Unifesp 
ainda não é de todos, todas e 
todes. Ainda não é nossa, no 

plural. Ainda é um caminho 
solitário para a maioria de 
nós e devemos trabalhar com 
a realidade. A luta continua 
em prol da outra metade do 
campus e melhores condi-
ções de permanência estu-
dantil”, afirmou Jamilly.

A universitária, que deixou 
Lula e Janja constrangidos no 
palanque, ainda pediu a ins-
talação de uma moradia es-
tudantil para os alunos que 
moram fora da cidade e foi 
muito aplaudida ao encerrar 
sua fala.
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Javier Milei vem ao Brasil 
para encontro da direita 
e ignora presidente Lula

Folhapress

O presidente argentino Ja-
vier Milei é um dos convidados 
do CPAC Brasil, que aconteceu 
em Balneário Camboriú (SC), 
no final de semana (6 e 7). O 
evento é o maior e mais in-
fluente entre os políticos con-
servadores do mundo. Milei 
desembarcou no Brasil no sá-
bado à noite e foi recepcionado 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro. Ele participou do evento 
neste domingo.

A organização do CPAC 
(Conferência de Ação Política 
Conservadora) confirmou a 
presença do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e dos governa-
dores de Santa Catarina, Jorgi-
nho Mello (PL), e de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos).

Para essa visita ao Brasil, o 
governo da Argentina infor-
mou ao Itamaraty que a vinda 
de Milei era “visita privada”, 
descartando qualquer possibi-
lidade de encontro com Lula. 
Milei rejeitou ainda auxílio do 
Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil na viagem. Ele 
recebeu apoio do governo de 
Santa Catarina, que ofereceu 
 dois carros e escolta policial ao 
presidente argentino.

Segundo informações do 
jornal ND, de Santa Catarina, 
Milei chegoy em solo catari-

nense por volta das 21 horas de 
sábado no aeroporto em Nave-
gantes, Litoral Norte do Estado.

O argentino seguiu para um 
hotel em Balneário Camboriú, 
o mesmo onde estavam hospe-
dados os palestrantes da CPAC. 
Na manhã deste domingo (07), 
ocorreram reuniões dele com 
alguns empresários catarinen-
ses.

O presidente argentino tam-
bém recebeu o governador Jor-
ginho Mello para um encontro. 
Milei participou do CPAC à tar-
de e retornou à Argentina na 

mesma noite.

Polêmicas Milei e Lula
A primeira vinda de Milei ao 

Brasil, depois de eleito, aconte-
ce em meio a declarações polê-
micas envolvendo o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, troca-
das dos dois lados.

Em postagem nas redes so-
ciais, nessa última semana, Ja-
vier Milei chamou o presidente 
Lula de “perfeito dinossauro 
idiota”, junto com uma série de 
críticas ao mandatário brasilei-
ro, abrangendo temas como a 

tentativa de golpe de Estado na 
Bolívia e a eleição presidencial 
em seu país no ano anterior. 
“Se tivéssemos feito as coisas 
como esse grande dinossauro 
idiota dizia, já teria perdido”, 
escreveu Milei no X.

O líder argentino também 
voltou a desqualificar Lula por 
sua prisão e chamou o chefe do 
Executivo de “comunista”.

Alguns dias antes, Lula ha-
via condicionado uma eventual 
conversa com Milei a um pedi-
do de desculpas do líder argen-
tino a ele e ao Brasil pelas “mui-

tas bobagens” ditas. “Eu não 
conversei com o presidente da 
Argentina porque eu acho que 
ele tem que pedir desculpas ao 
Brasil e a mim. Ele falou muita 
bobagem”, disse Lula ao UOL.

“Eu só quero que ele peça 
desculpas. A Argentina é um 
país que eu gosto muito, é um 
país muito importante para o 
Brasil, o Brasil é muito impor-
tante para a Argentina, e não 
é um presidente da República 
que vai criar uma cizânia entre 
Brasil e Argentina. Os povos ar-
gentino e brasileiro são maio-
res que os presidentes”, acres-
centou.

Como resposta, o porta-voz 
da presidência argentina, Ma-
nuel Adorni, disse que Milei 
não havia feito nada do que 
pudesse se arrepender. “Está 
dentro de seus desejos e respei-
tamos, mas o presidente (Milei) 
não cometeu nada de que te-
nha que se arrepender, ao me-
nos por ora”, disse Adorni, em 
relação às falas de Lula.

Medalha de Bolsonaro
O presidente da Argentina, 

Javier Milei, se reuniu a portas 
fechadas na manhã deste do-
mingo, 7, com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), os governa-
dores Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP) e Jorginho Mello 
(PL-SC) e o deputado Eduardo 
. O encontro ocorreu no hotel 
que eles estão hospedados em 
Balneário Camboriú (SC). 

Bolsonaro aproveitou para 
dar de presente ao argentino 
a medalha “3is: imorrível, im-
brochável e incomível”, um pre-
sente em tom de ironia que ele 
costuma dar a aliados políticos.

Javier Milei e Jair Bolsonaro: afinidade político-ideológica de direita na América Latina

Presidente argentino 
participa de evento em 
Santa Catarina e busca 
fortalecer as forças 
políticas conservadoras da 
América Latina

Michelle ironiza Janja e diz que
primeira-dama só pensa em viajar

Folhapress

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro criticou 
de forma irônica sua “su-
cessora”, Janja Lula da Silva, 
durante participação neste 
sábado (6) na Cpac, confe-
rência conservadora em Bal-
neário Camboriú (SC).

Ao falar de sua trajetória 
na política, ela disse que foi 
uma primeira-dama voca-
cionada. “Umas têm vocação 

para trabalhar, outras para 
viajar, mas a gente não está 
aqui para discutir isso”, afir-
mou, em fala aplaudida no 
evento.

Falas em tom crítico a 
viagens de Janja ao lado do 
presidente Lula (PT) são fre-
quentes em redes de direita.

Michelle discursou ao 
lado do marido, Jair Bolso-
naro (PL), a quem fez vários 
elogios.

No momento em que a di-

reita avalia a possibilidade de 
alternativas ao ex-presidente 
como candidato em 2026, em 
razão de sua inelegibilidade, 
Michelle afirmou que ele tem 
um papel formador de novas 
lideranças. “Diferente da es-
querda, você não é egoísta, 
você está aqui para criar no-
vas lideranças”, afirmou, diri-
gindo-se para o marido.

Segundo ela, a direita está 
bem posicionada no Brasil, 
porque “um homem chama-

do Jair Messias Bolsonaro 
está aqui”. “Grandes homens 
e grandes mulheres estão 
com você. Você não está so-
zinho”, afirmou ao marido.

Ela também fez uma men-
ção especial ao deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), um dos organizado-
res do evento, a quem cha-
mou de “meu enteado e meu 
afilhado”. A referência foi fei-
ta horas após ela ter reagido 
a uma reclamação de Carlos 

Bolsonaro sobre suposta fal-
ta de atenção do ex-presi-
dente à filha do vereador.

A ex-primeira-dama tam-
bém incentivou as pessoas 
presentes ao evento a en-
trarem na política e se can-
didatarem futuramente. E 
acrescentou que as mulheres 
têm papel especial nisso. “A 
mulher tem um lugar espe-
cial na política. A política é 
feminina, não é feminista”, 
declarou.

Aluna cobra Lula na cara por 
inaugurar campus incompleto

Folhapress

A estudante de Direito Ja-
milly Fernandes Assis cobrou 
publicamente o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) por uma série de obras 
que não foram finalizadas 

em sua universidade. Duran-
te o evento de inauguração 
do novo campus da Unifesp 
(Universidade Federal de 
São Paulo), em Osasco (SP), 
a estudante disse que “de-
pois de muita luta e 14 anos 
de espera”, finalmente estava 

“presenciando a inauguração 
oficial de apenas metade da 
Unifesp Quitaúna”.

Segundo a universitária, há 
ainda outras melhorias que 
precisam ser feitas. “A Unifesp 
ainda não é de todos, todas e 
todes. Ainda não é nossa, no 

plural. Ainda é um caminho 
solitário para a maioria de 
nós e devemos trabalhar com 
a realidade. A luta continua 
em prol da outra metade do 
campus e melhores condi-
ções de permanência estu-
dantil”, afirmou Jamilly.

A universitária, que deixou 
Lula e Janja constrangidos no 
palanque, ainda pediu a ins-
talação de uma moradia es-
tudantil para os alunos que 
moram fora da cidade e foi 
muito aplaudida ao encerrar 
sua fala.
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CINEMA

Sob ponto de vista indígena

Inácio Araujo 
Folhapress

O
s filmes da saga 
indígena feitos 
por João Sala-
viza e Renée 
Nader Messora 

são um tanto diferentes do ha-
bitual. Já era possível sentir isso 
em “Chuva É Cantoria na Aldeia 
dos Mortos”, de 2018. Essa per-
cepção se acentua em “A Flor 
do Buriti”. Eles não agem como 
cineastas em terra estrangeira, 
mas como antropólogos dis-
postos a conhecer o povo que 
pretendem filmar antes de re-
tratá-los.

Os Krahô, vistos por Salavi-
za e Nader Messora, são, para 
começar, de uma beleza que 
vez por outra nos faz lembrar 
de Murnau filmando “Tabu”. Os 
indígenas aparecem aqui em 
suas múltiplas dimensões: eles 
sonham, se enfeitam, contam 
histórias ou narram seus mitos 
para mantê-los vivos.

Ao longo do filme, conhece-
mos seus costumes. A capacida-
de de viver na natureza, com a 
natureza, por exemplo. Seu hu-
mor: em algum momento uma 
mulher diz a Jotàt, a menina dos 
sonhos inquietos, que seu pai 
agora “é caçador de supermer-
cado”.

Há também sinais das coi-
sas que mudaram no contato 
com os brancos. Como o tipo de 
roupas que agora usam como 
frequência. Mas esse contato 
não os desnaturou, na visão 
do filme. Eles preservam seus 
hábitos e adornos, suas festas 
e danças. Mesmo animais do-
mésticos, como o tamanduá e 
as araras.

Mas há também os brancos 
que interferem em sua vida. Os 
“cupê” (aparentemente uma 
designação genérica para os 
brancos, sejam lá quem forem) 
costumam invadir seu território 
e roubar as araras. Os indígenas 
temem. Sua aflição transborda 
em sonhos inquietos.

Tudo isso faz parte, no filme, 
de uma cuidadosa construção, 
que envolve lendas, animais, 
mitos. A invasão começa pelo 
roubo das araras, pela tensão 
com os capangas na porteira da 
reserva, com discretos triunfos. 
Mas também com a humilhação 
de, ao frequentar a escola dos 
brancos, serem advertidos por-
que seus trajes não são bons o 
bastante, seus cabelos compri-
dos têm de ser cortados.

Tudo isso faz parte das du-
rezas cotidianas, que convivem 
com banhos magníficos no ria-
cho, com incursões pelas matas 
etc.

Até que surgem os fazendei-
ros. De repente, a atmosfera se 
transforma. Fazendeiros não se 
limitam a atividades artesanais, 
como o tráfico de animais sil-

vestres: instalam suas fazendas 
na terra indígena e introduzem 
o gado, que pelo simples fato de 
existir destrói tudo que encon-
tra pela frente.

São os fazendeiros os que 
mais justificam a ideia de que 
existe uma clara oposição en-
tre vida e ganância, como pre-
tendem os Krahô, para quem a 

ganância dos “cupê” opõe-se à 
vida na terra.

É quando mais claramente se 
mostram as virtudes do filme (e 
as daquele povo também). Exis-
te medo das terríveis invasões, 
dos capangas que atiram pelas 
costas (para essa parcela dos 
brancos não se aplica nem a éti-
ca do faroeste). Mas não há cho-
ramingação. Eles se preparam 
sempre para o próximo round.

Passado
Olham para o passado. Para 

massacres passados, para seus 
mortos, aqueles de quem her-
dam o nome – para que não es-
queçam. Existe poesia, mas ela 
vem dos personagens, dos indí-
genas. Não da filmagem, que é 
seca e precisa.

Trata-se de mostrar essa 
saga não com distância, mas 
com a razão de quem sabe que 
o cinema está lá para mostrar 
essas pessoas em suas diversas 
dimensões, como a das lendas 
que passam de geração em ge-
ração.

Mas, convém não esquecer, 
eles se veem como guerreiros; 
sabem que não lhes resta nada, 
exceto o valor herdado dos an-
tepassados. Têm lá suas armas, 
mas nem sempre vêm ao caso. Ir 
a Brasília protestar na Funai, ao 
lado de outros povos, envolve, 
sim, perigo (no mais, estamos 
na Funai dos anos Bolsonaro). 
Mas eles vão: homens, mulhe-
res, crianças.

Isso também é guerra para os 
indígenas. Para eles, trata-se de 
proteger a vida na terra. E nós, 
brancos, com isso? Bem, para 
começar, cada segundo desse 
filme nos fala ao mesmo tempo 

de proteger a vida na Terra (o 
planeta). Se isso não nos con-
cerne, não sei o que possa con-
cernir.

Talvez a visão de uma Brasí-
lia que, quando os indígenas se 
manifestam, parece mais civili-
zada. E que formidável panorâ-
mica Salaviza e Renée fazem da 
paisagem da região dos pode-
res, acompanhando os dois in-
dígenas caminhando enquanto 
conversam.

Esse é um filme tão agradá-
vel aos olhos quanto ao espírito. 
Talvez isso se deva ao fato de 
seus diretores saberem os limi-
tes do cinema. Seu papel não 
é berrar, nem reivindicar, nem 
denunciar. Basta-lhes mostrar 
para que cada um perceba o 
quanto é relevante a luta dos 
indígenas, que é por sua sobre-
vivência, mas também envolve 
a nossa. Lutam pela terra e pela 
Terra, tudo de uma vez.

Não se trata de idealizar os 
Krahô ou os indígenas em geral, 
mas “A Flor do Buriti” assume o 
seu ponto de vista. Tenta enten-
der como eles sentem o estar no 
mundo e, a partir disso, enten-
der também quem somos nós, o 
seu outro.

A FLOR DO BURITI
Cine Cultura, às 14h

Classificação 12 anos
IIlda Patpro Krahô, atriz

Francisco Hỳjnõ Krahô, ator
Solane Tehtikwỳj Krahô, ator

Brasil, Portugal, 2023
João Salaviza, diretor
Renée Nader, diretor

Avaliação: Ótimo

A Flor do Buriti’ é filme 
tão agradável aos olhos  
quanto ao espírito.  
Procura compreender  
como Krahô sentem estar  
no mundo e – a partir  
disso – entender também  
quem somos nós. Longa 
é destaque em Goiânia

Costumes: longa-metragem retrata capacidade de viver na natureza, com natureza

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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De olho no passado: aqueles de quem herdam nomes

Questões indígenas: filme amplia debate
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O empresário Sérgio Hajjar,  a esposa  Luciana e as filhas Vanessa Hajjar Younes e Jessica 
Hajjar Viana encontram-se em Beirute, no Líbano, para o batizado da neta Zaya, realizado na Igreja 

de Saint Charbel, em Byblos.

Na companhia do esposo Dr. Rildo Lasmar e filhos, a sofisticada 
Bel Lasmar celebrou seu aniversário em família. Pelas redes 

sociais, Bel recebeu inúmeras mensagens pelo seu grande dia. A 
coluna deseja um abençoado novo ciclo de vida.

O empresário Marco Túlio Couto (Olé Mídia), empresa de 
assessoria e marketing esportivo com sede em Goiânia, esteve 

presente na abertura da Copa América USA 2024, no Mercedes-
Benz Stadium, em Atlanta.

O cerimonialista José Bomfim chega aos 76 anos bem 
vividos hoje e a comemoração será em família. Bomfim é 
um dos profissionais a área de eventos em Goiânia mais 
solicitados com a agenda sempre com muito trabalho. 

Parabéns.

Com uma carreira de sucesso a renomada Graça Pires será a fotógrafa exclusiva de “Still”, uma séria 
com potencial para alcançar audiência global na plataforma de streaming Netflix. O convite destaca a 
relevância do trabalho de Graça no cenário audiovisual brasileiro. Atualmente ela atua como fotógrafa 

de moda do alto atacado brasileiro e posicionamento de marcas e pessoas. É conhecida por sua 
sensibilidade artística de capturar a emoção e a estética de produções audiovisuais. 

O advogado trabalhista Sérgio de Almeida (C) foi homenageado pela Câmara Municipal de 
Goiânia em solenidade promovida pelo vereador Anselmo Pereira (D) pelo dia da advocacia 

trabalhista.
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DA REDAÇÃO

Três apostas feitas em Goiás 
se destacaram no último con-
curso da Mega-Sena, realiza-
do no sábado (06). Os bilhetes 
premiados foram registrados na 
Loja Lotérica Real Ltda em Ni-
quelândia, na Lotérica Jaiara em 
Anápolis, e na Agência Lotérica 
Vegas em Goiânia. Cada uma 
das apostas acertou cinco dos 
seis números sorteados, garan-
tindo um prêmio de R$ 63,4 mil.

As dezenas sorteadas no con-
curso 2746 da Mega-Sena foram 
22, 27, 30, 43, 51 e 56. Apesar de 
não haver nenhum ganhador 
com seis acertos, 35 apostas 
em todo o Brasil conseguiram 
marcar cinco números. Além 
das três apostas premiadas em 
Goiás, as demais vencedoras de 
cinco acertos estão espalhadas 
por diversas regiões do país.

O prêmio máximo da Me-
ga-Sena acumulou e agora está 
estimado em R$ 9 milhões para 
o próximo sorteio, que ocorrerá 
no dia 10 de julho. O crescente 

valor do prêmio promete atrair 
ainda mais participantes na 
tentativa de conquistar a tão so-
nhada fortuna.

Além das apostas com cinco 
acertos, outras 2,4 mil consegui-
ram marcar quatro dos seis nú-
meros sorteados, recebendo um 
prêmio de R$ 1,2 mil cada uma. 
Esses prêmios menores, mas 

ainda significativos, ajudam a 
manter o entusiasmo e a parti-
cipação do público nos sorteios 
da Mega-Sena.

Lotofácil
No mesmo sábado, o con-

curso da Lotofácil também 
trouxe alegria para alguns 
apostadores goianos. Doze 

apostas do estado chegaram 
perto do prêmio máximo, acer-
tando 14 dos 15 números sorte-
ados. Cada uma dessas apostas 
vai levar para casa cerca de R$ 
2 mil. Os bilhetes premiados 
foram registrados nas cidades 
de Anápolis, Aparecida de Goi-
ânia (três apostas), Goiânia, 
Goianira, Jataí, Luziânia, Ni-

quelândia, Turvelândia e Val-
paraíso.

O prêmio principal da Loto-
fácil foi conquistado por apos-
tadores de São José, em Santa 
Catarina, e Itabaiana, em Ser-
gipe. Os números sorteados fo-
ram 01, 02, 05, 07, 08, 09, 10, 12, 
16, 19, 21, 22, 23, 24 e 25.

A participação de diversos 
municípios de Goiás tanto na 
Mega-Sena quanto na Lotofácil 
mostra o envolvimento cres-
cente da população local com 
as loterias, em busca de prê-
mios que podem transformar 
vidas. Cada novo concurso gera 
expectativas e sonhos para mi-
lhares de brasileiros que apos-
tam na sorte como um meio de 
alcançar uma vida melhor.

Enquanto o prêmio princi-
pal da Mega-Sena continua a 
acumular, a expectativa para 
o próximo sorteio aumenta. 
Apostadores de todo o Brasil 
esperam ser os próximos sor-
tudos a cravar os seis números 
e levar para casa uma quantia 
que pode mudar suas vidas. 

Redação

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) tem participado 
ativamente do Projeto Raízes 
Kalungas – Justiça e Cidadania, 
uma iniciativa desenvolvida 
pelo Tribunal de Justiça de Goi-
ás (TJGO) na comarca de Ca-
valcante. A promotora de Jus-
tiça Úrsula Catarina Fernandes 
da Silva Pinto esteve presente 
na abertura do evento Mês da 
Presidência em Cavalcante, 
onde altos representantes do 
Poder Judiciário farão visitas 
às comunidades quilombolas 
Kalunga.

A cerimônia de abertura, re-
alizada pelo corregedor-geral 
da Justiça do Estado de Goi-
ás, desembargador Leandro 
Crispim, e pelo juiz auxiliar da 
Presidência do TJGO, Reinaldo 
Dutra, deu início às atividades 
que serão desenvolvidas du-
rante o mês de julho. Durante 
seu discurso, o juiz Reinaldo 
Dutra elogiou a promotora Úr-
sula Catarina, destacando sua 
luta pela cidadania da popula-
ção local e o papel inspirador 
que teve na criação do projeto 
pelo presidente Carlos França.

Em seu pronunciamento, a 
promotora enfatizou a necessi-
dade de uma prestação jurisdi-
cional mais ágil, proporcionada 
pelo projeto, que traz renovada 

esperança e confiança no Poder 
Judiciário. "Esta ação inédita 
reforça uma importante intera-
ção entre o Poder Judiciário de 
Goiás e os Kalungas, que, por 
muitos anos, foram esquecidos 
por órgãos da administração 
pública", afirmou.

Uma das atividades do pro-
jeto foi a estreia da peça teatral 
"Saliência Comigo Não!", ba-

seada na cartilha homônima 
elaborada pelo MPGO. A apre-
sentação ocorreu na última 
quinta-feira (04), no Colégio 
Estadual Elias Jorge Cheim, 
em Cavalcante, e contou com a 
presença de autoridades locais 
e da comunidade escolar. A 
peça, encenada pelo grupo te-
atral Quintal da Denise, busca 
conscientizar crianças e ado-

lescentes sobre violência sexual 
e formas de proteção.

A promotora Úrsula Catari-
na também participou de uma 
audiência na Comunidade do 
Engenho II na última semana, 
que discutiu mineração e regu-
larização fundiária. O encontro 
reuniu representantes do TJGO, 
Procuradoria-Geral do Estado, 
Universidade Federal de Goi-

ás, Advocacia-Geral da União, 
Agência Nacional de Minera-
ção, Ministério Público Federal 
e Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra).

Além disso, a promotora es-
teve presente em uma roda de 
conversa destinada às mulhe-
res Kalungas, organizada pela 
Coordenadoria da Mulher em 
Situação de Violência Domésti-
ca e Familiar do TJGO. Condu-
zida pela vice-coordenadora do 
grupo, juíza Erika Gomes, a dis-
cussão abordou o Projeto Reco-
meçar e Cinema, uma parceria 
entre o TJGO e a Fundação Ins-
tituto para o Desenvolvimento 
do Ensino e Ação Humanitária 
(Ideah), da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica (SBCP). 
O projeto visa apoiar e viabili-
zar cirurgias plásticas repara-
doras para mulheres, crianças e 
adolescentes vítimas de violên-
cia doméstica.

A juíza Erika Gomes ressal-
tou a importância dessas rodas 
de conversa como um meio 
de acessar as comunidades e 
identificar ações que realmente 
façam a diferença. "Essas rodas 
de conversa são um meio de 
termos acesso às comunidades 
e identificarmos quais ações 
são realmente importantes, e 
que terão um efeito positivo 
para essa população", destacou 
a magistrada.

CIDADANIA

MPGO

Uma das atividades do projeto foi a estreia da peça teatral "Saliência Comigo Não!", baseada na cartilha homônima 
elaborada pelo MPGO

MPGO integra projeto “Raízes Kalungas 
– Justiça e Cidadania”, em Cavalcante 

A promotora Úrsula Catarina também participou de uma audiência na Comunidade do Engenho II na última 
semana, que discutiu mineração e regularização fundiária

O prêmio máximo da Mega-Sena acumulou e agora está estimado em R$ 9 milhões para o próximo sorteio, 
que ocorrerá no dia 10 de julho

Aposta de Niquelândia fica entre as 
premiadas na mega-sena

Cada uma das apostas acertou cinco dos seis números sorteados, garantindo um prêmio de R$ 63,4 mil
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vividos hoje e a comemoração será em família. Bomfim é 
um dos profissionais a área de eventos em Goiânia mais 
solicitados com a agenda sempre com muito trabalho. 

Parabéns.

Com uma carreira de sucesso a renomada Graça Pires será a fotógrafa exclusiva de “Still”, uma séria 
com potencial para alcançar audiência global na plataforma de streaming Netflix. O convite destaca a 
relevância do trabalho de Graça no cenário audiovisual brasileiro. Atualmente ela atua como fotógrafa 

de moda do alto atacado brasileiro e posicionamento de marcas e pessoas. É conhecida por sua 
sensibilidade artística de capturar a emoção e a estética de produções audiovisuais. 

O advogado trabalhista Sérgio de Almeida (C) foi homenageado pela Câmara Municipal de 
Goiânia em solenidade promovida pelo vereador Anselmo Pereira (D) pelo dia da advocacia 

trabalhista.
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Redação 

No último sábado (06), a 
Polícia Civil do Estado de Goi-
ás, através da Delegacia de 
Polícia de Planaltina de Goiás, 
cumpriu um mandado de pri-
são preventiva contra Amaury 
Mendes dos Santos, de 32 anos, 
investigado pela prática de ten-
tativa de homicídio. A prisão 
foi efetuada após investigações 
apontarem que a vítima atua-
va como "laranja" do suspeito, 
fornecendo sua conta bancária 
para movimentações financei-
ras de origem duvidosa.

De acordo com a investi-
gação, a vítima permitiu que 
Amaury Mendes movimen-
tasse cerca de R$ 108 mil por 
meio de sua conta bancária. 
No entanto, devido a uma cri-
se financeira pessoal, a vítima 
acabou se apropriando de R$ 
2.500 desse montante. Esse ato 
desencadeou a reação violenta 
de Amaury, que tentou assas-
sinar a vítima usando disparos 
de arma de fogo.

O delegado responsável pelo 

caso autorizou a divulgação da 
imagem de Amaury Mendes 
dos Santos, conforme previsto 
na Portaria 547/2021/DGPC e 
na Lei 13.869/2019. A decisão 
tem o objetivo de facilitar o re-

conhecimento do investigado 
pela população, o que pode le-
var ao surgimento de novas in-
formações, vítimas e testemu-
nhas, ajudando a aprofundar a 
apuração dos fatos.

A Polícia Civil destacou a 
importância da colaboração 
da comunidade para o escla-
recimento de casos como este. 
A divulgação da imagem do 
investigado busca incentivar 

eventuais testemunhas ou ou-
tras possíveis vítimas a se apre-
sentarem, contribuindo para 
uma investigação mais abran-
gente e detalhada.

Amaury Mendes dos San-
tos permanecerá preso à dis-
posição do Poder Judiciário 
enquanto as investigações 
prosseguem. O caso chama a 
atenção para a complexidade 
das relações entre criminosos e 
vítimas, especialmente quando 
envolvem crimes financeiros e 
violência extrema como forma 
de resolução de conflitos.

Este incidente reflete um 
padrão preocupante de crimi-
nalidade que envolve fraudes 
financeiras e violência, desta-
cando a importância de uma 
atuação eficiente e coordenada 
das forças de segurança para 
prevenir e combater tais cri-
mes. A utilização de "laranjas" 
para movimentações financei-
ras fraudulentas não apenas 
configura um crime de fraude, 
mas também pode levar a si-
tuações de extrema violência, 
como demonstrado neste caso.

Redação

A Polícia Civil de Goiás, por 
meio do Grupo Especial de In-
vestigações Criminais (GEIC) 
de Águas Lindas de Goiás com 
o apoio da Polícia Civil de 
Pernambuco, deflagrou uma 
operação na última semana 
para desmantelar um grupo 
criminoso suspeito de praticar 
estelionatos qualificados por 
fraude eletrônica. A operação 
cumpriu cinco mandados de 
busca domiciliar e de sequestro 
de contas bancárias, focando 
em um grupo que teria aplica-
do o "golpe do intermediário" 
contra residentes de Águas Lin-
das de Goiás.

As investigações revela-
ram que, entre 3 de janeiro de 
2022 e 29 de fevereiro de 2024, 
o grupo movimentou cerca de 
R$ 1,47 milhão em suas contas 
bancárias, sem qualquer justifi-
cativa financeira plausível. Este 
volume de movimentações fi-
nanceiras sem lastro chamou 
a atenção das autoridades, que 
solicitaram e obtiveram medi-
das cautelares do Poder Judici-
ário local.

Durante a operação, foram 
apreendidos vários cartões 
bancários utilizados pelo grupo 
para gerenciar os valores obti-
dos ilicitamente, além de um 

chip telefônico que fornecia os 
protocolos de Internet necessá-
rios para a execução dos golpes. 
Esses dispositivos eram funda-
mentais para a realização das 
fraudes eletrônicas, permitindo 
ao grupo enganar suas vítimas 

de maneira sofisticada.
O "golpe do intermediário" 

é uma modalidade de fraude 
eletrônica em que os crimino-
sos se colocam entre a vítima 
e a transação que está sendo 
realizada, interceptando comu-

nicações e desviando recursos 
financeiros. Esse tipo de golpe 
tem se tornado cada vez mais 
comum com o aumento das 
transações online e a depen-
dência de serviços digitais.

Com a continuidade das in-

vestigações, espera-se que mais 
detalhes sobre a atuação do 
grupo criminoso sejam revela-
dos, ajudando a prevenir futu-
ros golpes e a aprimorar as es-
tratégias de combate a crimes 
eletrônicos. 

www.jornaldmentorno.com.br

Durante a operação, foram apreendidos vários cartões bancários utilizados pelo grupo para gerenciar os valores obtidos ilicitamente

ilustrativa

AÇÃO POLICIAL 

PCGO desarticula grupo criminoso envolvido 
em fraude eletrônica em Águas Lindas

Investigado é preso por tentativa de 
homicídio em Planaltina de Goiás 

A operação cumpriu mandados de busca domiciliar e de sequestro de contas bancárias, focando em um grupo que teria 
aplicado o "golpe do intermediário"

A prisão foi efetuada após investigações apontarem que a vítima atuava como "laranja" do suspeito

O delegado responsável pelo caso autorizou a divulgação da imagem de Amaury Mendes dos Santos, conforme previsto na 
Portaria 547/2021/DGPC e na Lei 13.869/2019
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Redação

Na última semana, a Polícia 
Militar de Luziânia celebrou 
uma ocasião especial: o 90º ani-
versário do 3º Sargento veterano 
José Pessoa de Melo, mais co-
nhecido como "Sargento Gabi-
roba". A homenagem, realizada 
no Pátio do 5º Comando Regio-
nal, reuniu militares, familiares 
e amigos para celebrar a vida e a 
carreira do respeitado veterano.

O evento foi conduzido pelo 
tenente-coronel Alessandro 
Arantes Neres de Sousa e con-
tou com a presença de vários 
veteranos da corporação. Em 
suas redes sociais, a Polícia Mi-
litar publicou uma mensagem 
de felicitação ao sargento: “Pa-
rabenizamos o Sargento Gabi-
roba pelos seus 90 anos de vida 
e agradecemos por seu incan-
sável serviço. Que esta data seja 
repleta de alegria, saúde, paz e 
carinho”.

O Sargento Gabiroba iniciou 
sua trajetória na Polícia Mili-
tar há mais de 30 anos. Mesmo 
aposentado, ele continua a ser 
uma presença frequente no 
Complexo de Segurança Públi-
ca Militar do Entorno Sul, onde 
é amplamente reconhecido e 
respeitado. 

Nas redes sociais, diversos 
colegas expressaram suas felici-
tações e respeito pelo sargento. 
Comentários como “Parabéns!!!! 
Excelente iniciativa”, “Parabéns 
pela linda homenagem”, “Uma 
lenda! Um orgulho para nossa 
cidade!”, “A maioria dos milita-
res da reserva ficam esquecidos 
e quando são lembrados ficam 
muito felizes” e “Justa home-
nagem” mostraram o quanto 
Sargento Gabiroba é querido e 
admirado.

O tenente-coronel Alessan-
dro Arantes Neres de Sousa 
destacou a importância de reco-
nhecer os veteranos que tanto 
contribuíram para a segurança 
e a ordem pública. Ele afirmou 
que a celebração dos 90 anos 
do Sargento Gabiroba é um mo-
mento de grande significado 
para a corporação. “Reconhecer 
o serviço e a dedicação de nos-
sos veteranos é fundamental. O 
Sargento Gabiroba é um exem-
plo para todos nós e sua trajetó-
ria inspira as novas gerações de 
policiais”, declarou.

A comemoração foi marcada 
por um clima de emoção e gra-
tidão. A homenagem reforçou a 
importância de valorizar aque-
les que dedicaram suas vidas à 
segurança da comunidade.

www.jornaldmentorno.com.br

HOMENAGEM 

A homenagem, realizada no Pátio do 5º Comando Regional, reuniu militares, familiares e amigos para celebrar a 
vida e a carreira do respeitado veterano

Sargento Gabiroba é homenageado pela 
PM de Luziânia ao completar 90 anos

O Sargento Gabiroba iniciou sua trajetória na Polícia Militar há mais de 30 anos

EMILLY VIANA

O tempo seco desta época do 
ano em Goiás favorece o apa-
recimento e a proliferação das 
queimadas no estado, e a chuva, 
que amenizaria essa situação, é 
prevista somente para o mês de 
novembro. Por esta razão, o Cor-
po de Bombeiros reforçou agora 
a Operação Cerrado Vivo, que 
busca prevenir e combater incên-
dios florestais, principalmente, 
e também em lotes baldios nas 
cidades. 

Dados dos Bombeiros mos-
tram que houve 475 incêndios 
florestais, em 2024, e 2.700 quei-
madas em áreas urbanas, um au-
mento de 60% em comparação 
com o ano passado. O Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE), no entanto, apontou que 
entre janeiro e maio deste ano 
foram detectados 810 incêndios 
florestais em Goiás, mais do que 
os 630 registrados no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Tenente do Corpo de Bombei-
ros, Vanessa Furquim disse que, 
infelizmente, as pessoas vivem a 

cultura do fogo. “Elas têm o costu-
me de colocar fogo para limpar os 
seus terrenos, às vezes fazer uma 
renovação de pastagem e preci-
sam entender que o jeito correto 

de se fazer é com a capina, a roça-
gem do terreno", afirma.

De acordo com a tenente, a 
Operação Cerrado Vivo, realiza-
da para mitigar as queimadas, é a 

maior que existe na corporação, 
começando no início do ano e 
sendo finalizada somente em 
novembro, quando começam as 
primeiras chuvas em nossa re-

gião. Vanessa alerta que se trata 
de um problema de saúde públi-
ca.

 "As pessoas precisam se aten-
tar que essas queimadas geram 
não só problemas de meio am-
biente em termos de poluição, 
de muita fumaça, fuligem e o que 
pode trazer também consequ-
ências para a saúde das pessoas 
porque essa fuligem acaba provo-
cando inflamação nas vias aére-
as", ressalta.

A população também não 
deve subestimar o poder destru-
tivo das chamas, segundo a por-
ta-voz dos bombeiros. "O fogo 
muitas vezes toma proporções 
maiores e a pessoa perde o con-
trole dele. Acaba chegando até 
residências e acabando com bens 
e colocando a vida em risco", 
pontua.

Neste mês de julho a corpora-
ção reforça a atuação de combate 
a incêndios, deslocando contin-
gentes para os postos instalados 
nas regiões e citou os da Chapada 
dos Veadeiros, em Cavalcante e 
Alto Paraíso, para facilitar a atua-
ção em caso de incêndio.

Corporação militar reforça ações contra incêndios florestais e urbanos diante de acréscimo perigoso em meio a estiagem

Queimadas têm aumento de 60% e 
bombeiros intensificam operações

Entre janeiro e maio já ocorreram 810 incêndios florestais em Goiás
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MARCOS VIEIRA

O fim da hiperinflação é 
considerado um dos grandes 
marcos do Real, moeda brasi-
leira que no último dia 1º com-
pletou 30 anos de circulação. 
O economista Ailson da Silva 
Fernandes, professor da Facul-
dade Metropolitana de Anápo-
lis (Fama), ressalta que alguns 
reclamam da inflação de hoje, 
mas nem imaginam como era 
viver em um país com alta di-
ária dos preços de produtos e 
serviços.

Dados do IBGE mostram 
que em março de 1990, o país 
registrou inflação de 82%. Em 
alguns momentos, a inflação 
foi de 2,5% ao dia. Era época de 
as pessoas receberem o salário 
e correrem, literalmente, para 
o mercado porque sabiam que 
o preço dos alimentos aumen-
taria de maneira galopante. 

O efeito do Real foi consi-
derável na época. Em junho de 
1994 – um mês antes do lança-
mento do novo plano – o Bra-
sil acumulava uma inflação de 
quase 5.000% em um ano. Em 
junho de 1995, esse percentu-
al era de 30%, admirável para 
os padrões da época, mas alar-
mante se acontecesse hoje, com 
inflação anual entre 4% e 5%. 

Segundo Ailson Fernandes, 
o cenário brasileiro naquela 
primeira metade da década de 
1990 era uma repetição do que 
acontecia na história recente 
do país. “Antes de tudo, você 
tem a década perdida, 1980, 
com alto nível de desempre-
go e inflação alta. Já nos anos 
1990, o país entrava na hipe-
rinflação”, disse o economista, 
em entrevista à Rádio Man-
chester.

De 1986 a 1994, o Brasil teve 
quatro moedas: Cruzado, Cru-
zado Novo, Cruzeiro e Cruzei-
ro Real. Fernandes lembrou 
que apesar das mudanças e 
dos planos econômicos, o país 
não conseguia extirpar a infla-
ção. “Era um mal que antes do 
Plano Real já durava 50 anos, 
desde 1940”, ressaltou. Ele des-
tacou a tentativa do presiden-
te José Sarney de congelar os 
preços, também em busca de 
controle da inflação.  

“Eu lembro da minha avó 
me falando que ia no super-
mercado com a tabelinha dos 
preços para verificar se real-
mente eles estavam conge-
lados para poder comprar o 
produto. Mas no final do mês, 
cadê os produtos? Por quê? 
Por conta do congelamento, o 
aumento de custos, faltaram 
produtos nas prateleiras”, co-
mentou o economista.

POUPANÇA
Depois veio Fernando 

Collor, primeiro presidente 
eleito pelo voto direto após 
a redemocratização, que en-
tendeu que o caminho seria o 
congelamento das poupanças. 
Ailson Fernandes trouxe mais 
uma vez à tona as memórias 
familiares. “Eu lembro que 
meu pai me falou uma vez que, 
num momento, eles tinham 
o dinheiro de pagar os seus 
fornecedores, eles tinham um 
supermercado, e no outro dia, 
cadê o dinheiro?”, afirmou. 

Collor sofreu impeach-
ment e entra em cena o seu 
vice, Itamar Franco, que vira o 
novo presidente do Brasil. Foi 
a partir daí, com a reunião de 
diferentes economistas, que 
surge o Real, mas antes acon-
teceu uma transição impor-
tante. Em uma delas, o país 
viveu com a URV, a Unidade 
Real de Valor.  

“O Plano Real foi feito em 
três partes. A primeira parte se 
deu em um ajuste fiscal. O que 
se tentou fazer? Foi uma redu-
ção de 22 bilhões de dólares do 
orçamento brasileiro. Cerca de, 
pode estimar em 25% da edu-

cação, 43% da saúde. A ideia 
era controlar as contas públi-
cas, elevar a taxa de juros e ten-
tar recuperar os recursos tri-
butários da famosa sonegação 
que existia, que era uma práti-
ca comum naquele tempo”, re-
lembrou Ailson Fernandes.

Segundo o economista, na 
segunda etapa, depois de con-
trolar a economia e amadure-
cer o plano, foi lançada a URV. 
“Muita gente confunde a URV 
com uma moeda, mas era 
simplesmente um indexador, 
uma medida de conversão do 
dólar, até a economia brasi-
leira ficar totalmente atrelada 
à URV demorou três meses”, 
explicou.

A URV nunca existiu fisica-
mente. Por isso, não existem 
cédulas de URV. Ela funcio-
nava como uma moeda escri-
tural, uma referência de con-
versão. Na primeira semana 
de oficialização, 1 URV valia 
647,50 Cruzeiros Reais. No dia 
30 de junho de 1994, a URV 
valia 2.750,00 Cruzeiros Reais 
e, no dia posterior, foi conver-
tida a 1 Real.

EQUIPE
Ailson Fernandes destacou 

que muitos são os pais do Real. 
O fato é que Itamar Franco deu 
carta branca para o então mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso, para mon-
tar o time que formularia as 
políticas que culminariam na 
estabilização da moeda. Pér-
sio Arida, André Lara Resende 
(ambos também participaram 
do Plano Cruzado na déca-
da de 1980), Gustavo Franco, 
Pedro Malan, Edmar Bacha e 
Winston Fritsch são os prin-
cipais formuladores do Plano 
Real. 

FHC se tornou popular pelo 
sucesso do plano. O significa-
do da moeda foi tão forte para 
o país que rendeu a um cida-
dão, naquela época ministro 
da Fazenda, a dois mandatos 
de presidente. “Eram 50 anos 
de inflação. Hoje o Brasil deu 
a volta por cima e o Real mos-
trou-se tão forte que modifi-
cou os padrões da economia”, 
comentou o economista e pro-
fessor da Fama. 

Ailson destacou que a eco-

nomia brasileira é hoje susten-
tada pelo tripé macroeconô-
mico, que é câmbio flutuante, 
superávit primário e, acima de 
tudo, o controle inflacionário, 
as chamadas metas de infla-
ção. “Tudo isso foi dado ainda 
na época da implantação do 
Real”.

Mas por que planos ante-
riores não deram certo? Ailson 
Fernandes explicou que eram 
propostas que buscavam miti-
gar a inflação, mas combaten-
do os sintomas (alta de preços) 
e não a doença (a inflação). Se-
gundo ele, o Plano Real surge 
sabendo lidar com os erros do 
passado. Um passo importante 
foi explicar as mudanças para 
a população. 

“Teve transparência. Foi 
uma migração de dez meses 
com transparência para a po-
pulação brasileira. A popula-
ção brasileira sabia que o Real 
iria chegar no dia 1º de julho 
de 1994”, salientou. Isso tudo 
numa época em que o receio 
em relação aos planos eco-
nômicos era enorme. Ailson 
Fernandes comentou que a in-
dexação da moeda ao dólar foi 
um acerto.

DÓLAR
“De fato foi uma proposta 

assertiva porque o dólar tinha 
um prestígio muito grande, 
era uma moeda muito forte 
naquela época, e a partir do 
momento que o Real começou 
a equivaler ao dólar e nessa 
paridade mostrou segurança 
à nação brasileira em relação 
à sua economia, ao controle 
da inflação, se tornando uma 
moeda forte também”, disse o 
economista.

A moeda forte atraiu inves-
timentos, mas antes disso foi 
preciso que o Brasil negociasse 
a dívida externa e implantasse 
um programa de privatizações, 
com abertura comercial do 
país. Essa etapa já aconteceu 
no governo de FHC. E o país 
venceu a inflação. 

“A inflação é um mal, mas 
ela é um mal que serve para o 
bem. Quando ela está descon-
trolada, ela é um mal. Quando 
ela é controlada, ela é um bem. 
Porque se não há inflação, não 
há crescimento. Nesse sentido, 
você percebe que a inflação 
mostra o aquecimento da eco-
nomia”, destacou Ailson.

Segundo o economista, gra-
ças ao tripé macroeconômico, 
não há possibilidade do retor-
no da hiperinflação. “O Brasil 
tem políticas restritivas e ex-
pansionistas. Restritivas quan-
do a inflação está alta, onde ele 
faz essa retirada de dinheiro 
natural. Expansionista quando 
ele quer fomentar a economia”, 
explicou.

HIPERINFLAÇÃO 

“Muitos nem imaginam como era 
viver com alta diária dos preços”
Professor e economista relembra fatos que marcam os 30 anos do Plano Real, a grande virada econômica do Brasil

Ailson Fernandes lembra que sua avó ia ao mercado com tabelinha dos preços nas mãos; faltavam produtos

FERNANDA MORAIS


